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INTRODUÇÃO 

Em 1981, o socialista Frar•çois Mitterrand foi eleito 

PiF:~,d-dente.· da f(t,;.'ptÍbl:i.c;), Fr;:ntcftS:,;\. "Ponta de lança" do pr·ograma de 

guver·no, a estatizaçio dos integrantes do siste1aa bancário-

fin&nceiro e de parte do 8parelko Produtivo era apr·esentada, alim 

do ato político em s1, como a g1·ande 2sperança econBmica e social 

Em 1986, a coalis~o neo-liberal voltou d formar uma 

t~do que continuava chefiado p0lo 

!Jma de suas prioridades de gove1no 

consistiu num pr·agrama de devolu~~o ao setor privadc• de todas a~ 

empresas estatizadas em 1981/82 e mais algumas que tinl1am se 

sistem~ finarlcBiro 

Em 1988, Mitterrand foi reelei~o py·esidente, gozando de 

uma ma1·gem de votos ainda mais confor·tável do que na primeira 

;-:'\Eit;:%"o CS~J!';: cord.·r·s. -47%, -enqu.,.ud:o, em J?f3:t, h<:~.vi;-o<. co!HH2gui.do •:;t% 

dos vutus) 

~ maior-i2 voltou ~ bancada socialista N0 

I I 
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•assaAT1 as owo~ ·~eZ]~e~sa 1ua s~ew YIDI€+ as o!u a)UaK!S~fdutts 

anb ~od JB~Ttdxa B .11nqyJ~uo~ messod anb S"ti!U __ \.a ::j:?t-:O.l ( s:~-}"U}'i;•.;)Ué/-:i_) 

·.':J T .. 1 :t SI')~< ;sp '?.T:)U(j:{SIY.i'l li': ,,()2 f LV!'.~: !I-J;-:4Qlii'f: :{ "'onla.-1 ·e:~·s nQ 

' C;/\ T :.p::H\1 OJ-.J,nt., wn .. \Od no , ,,., () P I<>< r J :;-; o,,_, T :1 ;~, _C q n 'cHI ·:;;f> ·t ::l T q IJil!' 

SO .lBhUBl{B opr.063SUO~ WSJB) D!IJ JOd 110 - J86J ap STOdap DO S~111B 

'SB1Stter~os sop sr~T~tJO sosJn~~rP sou op~~uas~~dm a1anbe 1110~· 

0-"-opu·e.Aedalo."-! '['3ded :::.•:js:.;s\ 'f!:_.\,':1 l"'~nb <.;'.om._,_., t'E:)U\1f\ .. tBd n;s:{lra B I?!ldS:d 

nB'S op-r . .tdwn:J t.U-:0-.\~):1 f.l' s~:·:l"p_::!li!:?:.T.p~:.}S-.::1 ~;_-e .:'lp o:(t:,l- n1~~1d )':~P ;0!0 n·j~,·\ 

as Japua)ua somaJe~n~O.\d ·se~srt~t~os setSf[RtiB nn;a sa1uBUJaAoB 

SDp ':5·3~2 :i!B dn ::;o~& __ \ d Sl-'":p JJ:p.:::: ,-;; so:-s .. tn::nqp sop a1uam~12Jd111o~ 

n T H.n·,~;. :~,·e::·tl'. :1-e :f~+-B ,, ~_;:lJl,ô) .{. O .;;;;nb ._lGd _,!J:.:-.fun5.Jad ;)'lf~:j .. lC.'i'*i:;;Tp 

e~sau sowapua1a~d 'sa)uapu~a .. tri~ng S04EJ s~~sap 31LJ~t0 

t \?:: T. :)\J{'·J L.\ C<) Ut'.1.':1 

~o~as op se~rlq~d s~saJrlma s~mn5te ap l.~':ll:dl'-~::J op 'f~l .. iOT<c:t~ 

ep O~j&Zt1~At~d ep OJdf~UT~d O S)~WpB 0\JJaA06 Q,, 'TI01~1 

'B~wnuo~a Bp e)ST(Bt~OS CJ~sJutm 'UtdBS taY~JW '366f lliJ 

· opv.::'Jot-"0:1 to.:t ~l-e:<ry:;B::{r:;3 E:p v:-:ma:l- <J- 'ü .. \.'!0T!tt:m 

O~J3WJJd OWO) pJe~o~ 1~4~TW B~Sl(?t~OS op :'f 11.o a w o u ~,~ d\% !'! Gi'i i. 

''•epí'.~IH01 SBPTfl31ti S~?:U m-?:l!.l '~;y.~'2.\l::t.fT3f_a f'-'€:W .. \O_J't~,li?:l_d 10-'t"!U Ul,'i>U 10.)tre:).\1'0 
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O p~imeiro capitulo do trabalt.o ~ ~onstituido por um 

d0 cubri1·· us 0ltimoa anus do governo liberal do presidente Vale•·~ 

Gl~carcl d·E~taing (at~ 198i) 2 todo o período do primeiro mandato 

de~ presidente soci~lisla François Mttterr-ar•d Esta descriçio das 

pr·inciyais medidas macroecon5micas tem por fim fornec~r elementos 

~stati2açâo do governo socialista em 1981/1982, 

ind~~tria francesa quando François 

Hitterrand assu1niu o ~odar 

O s~gundo capítulo analisa o pr·ocesso propri~mente dit:o 

s. Com o ir1tuito de, num segundo momerlt(J, ar\alisar 

o JlsLursu ofici~l do goverr1o qu~ndo leve início o processo de 

d~ intsrven~io do tado Francis n~ econom1a, mostrando tomo o 

Palavras de 
tcooomiques, 
f:osanvalloo, 
!.98? 

\h.nlf!lt Thc1ltm-Poill!lfHJ1, enmoeisb, então superintEndente do Institut liation-al ú'Hud;;s 
membro rlo Partido Socí:.lish e :assessor da equipe ecooôsica Essa idéia fQi rebJlllada por Pierre 
inbdectual socialista, atiÜif d11 "L 'âge de 1 'autogeo:.tion", tilmh€m Fnh!!vistado em Paris oJi 

'' 



P dE•~()ÍS das P~t·~.•.t ... l·.~·;•,· ~ riP. i?gj;'í]n r .. --' ,- " o--'·" '"' •.. , ,~ ·,:.;: Par·.\\, 

O terc~i1o c~pítu1o procur·a retomar a metodologl~ 

pr·iv~ti~aç5~s irliciado pelo p~i.mei1·o ministro ~acgues Ckirac, 

arJs o par~ido soctallsta ter perdido a maioria na Assembl~ia, 

importante de se ~stud~r por ter sido 

112le que a d~vida que noy·teou este trabalho tome~ou a se furmar 

Finaln1ente, no quarto e ~1timo capítul(l, pretendemos 

formulada iniLi~lmente Par·a isso, fazemos em primeiro lugar uma 

çump~ramos este~ resultados ~os a•-gumentos apresent~dos no início 

I I 
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o &tra~o tecnolclgico, i;_,, t: (i 

FU'f f.?!"iEI\1PlC; 1 

00 Estados Unidos, ~upostamente detentores da 

As empresas desi.ee set.ores beneticiaram·-se do 

i977, 0 subst.ituiç~o de Jacques Chirac por· Ra~mond 

1r~ no car~o du ct1efe do QIJverno sancionou o fracasso de tal 

}. ??ü' :i.mplem•:::'nta\ 

id2ologi~ liberal 

Th,,tcher 

o ptesidente Carte,· nomeou Volket· e p1 ovucou o primei1 o t:hoqu~ 

n1onetarist~; movimentos semelhantes de volta a uma 1deologia ma1s 

c-:.m·::i(·~rv:;o.Jor<~. -f"..:Jín'i:\ll'1 ob·~_;e>·vad>J·;:~ t:;;qn!:Jém n;,._ {~'jç,:m~0.nh.Y3, e na IC31ie. 

Q yoverno francis dec1diu, ~m 1978, w congelamento dos 

dD'S Pl"2ÇU-::1, a fim de bluqusar 0 

crescliRErlto do poder a<IUlsitivc R permitir 

investi.mento, tende como consequ&ncia um aumento do desempreyo & 

. " 



Nsst~ fiGVO paradigma, 

"'li<Et 1 da'': 

fi· qu :i. ·1 I b r "L,;.:.~:; 

1.nrc\ nú;, Qu:c.•nt.;;. B. indüs;t;ri,_, 

Pi odu!:ivo (c<ü cunt\- lU daquilo qu~ sstava ocorr·endo. enl:·rs: 

significativa do din~mismo A -~ it.: u~.(.,. 

LIF'ICT:Z Ci987J~- di:::nunc i. ou -l!Uii 

Uf'IET2, A. "Sw::iJ.li,tes et LihérauH 1m;: â ía crise ii!! l'éco11ooÜ~ Dlxte", in fi Fnmre oi t1unlism ;wd 
ÇgrHi{n'àU;;l, Cnhtmbia hlitw York Universit;~, i~/37 - tndvdo mJSsa · 
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EVOLUÇÃO DA BALANÇA COMERCIAL 

a.1 ~~ a.1 m.1 •.4 •. 4 •·' a.1 m.1 w.1 &.1 

3.4 18.91 155 ll 15l.ll Ull.!l 111.51 135.11 14ll.11 119.21 155.51 151.31 

31.! 1<.1 H1 !i 115.81 179.31 133.81 16.11 3.1 iU 12!.11 111 31 
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DESEI1F'REGO 

TABELA 3.A em pe:n;:entagem da popuhu;:ão economicamente ativa 

i97S !979 í9B2 19\34 i93b 

u 3.3 a.o u u u s.a u u s.s a.; s a n 

IIJIJIERES 6.7 7.2 7.1 7.9 9.1 9.9 !1.5 !U 11! lU 13.! iH !3.1 

l.'t8i i9S2 1.926 1'187 

2.570 

!DNíE ~_l A GEf.D .!iLhil. 
·)_!)_ t:h:áHirad:o própria a rartn d~ diver'>4S fontes rompativns 

--I I 



INFLAÇÃO 

4.A m~dia das taxas anuais de crescimento do deflatar implícito 
du i>rn 

111uanha Oddental 1.5 4.4 17 u u 

Cao;uhi 3.9 9.1 H 1.1 41 

Estados Uoidtr:i 7.3 u 3.9 1.1 3.3 

Japão lU 4.1 La u u 

!H lia !76 lb4 7 6 5.2 7.6 

Reif\0 Unido i5.4 !!S 64 u 47 

4.B taxa de crescimento anual m~dia de IPC francis 

1986 i989 

13 6 9 3 .6 7 2 f 3 i 2 7 3 5 

'' 



I E A PROPOSTA ORIGINAL DO PARTIDO SOCIALHJTA 

dPtidiu a dissuluçâu da AssemblJia s 

PC, ~ o Movim2n~u dos Raditais JR E~querda 

"I l 



As ''Lsis Auroux'' (do nome do Ministro do Trabalho) 

imponu'o -" 

a f; r ás"· fr-;;::nt~?.' 

, .. _ 

r~percul:ir a cilt~ dos •.ustos nos produtos 

Devido, 

Lonsumo da0 família~ 2n1 pr·odutos industriais cresceu i0% ent12 

1983. Ne e m~smo período, o poder aquisitivo do sal~ri0 

miniml• aumentou 13% e a inflaç 

No entanto_, o l'itmo de crescimento do 

;, Huro dEbate U;-levi~ümadu g-nlrP. f;,bius t C~üar.:, em 27/i#/íl'S, Chirac afinou que o custo do salárm NH hora 
h::wi~ -':iUilliWtaUo bJ%, entre: íW30 f i9B4, na França - enquanto ::!U!Wltav-i\ 7% na Al~~~aflha, B~ no Japãc e H% rw-; 
t:starlüs ünidus, clunwh: o mesmo p-edodo ·· e a1egm.t qus este fato ~ra o maior OOstac:ulo à rebJRdi! do 
invtstimMto privado. lJpr.J.e ... JW.ruie C'Ui0/SJ Esh infor~:~aç:iío não c;QinddP wm qualquer d:ado per n65 
dJf1s,uH:ario r<:ua esta óissertadío, Htando port:arrtu a responsabilidade da me-smíl rom seu autor 



t ) t.un·::;.isl: j u_ !'l(.'' 

i?) 1 

_,)
!.Jl.l 

f1ancu em l'81açio ao dcilar P ao marco, e da ba1xa competitividadE 

Jc urande parte da parque indust:rial franc&s 

Quanto~ 1ndJstr·ia, o governo Mitte1·rand/Mau1o~ 

cumpetitividade nacional 

a ~e uma política dP 

<LIPIETZ C19871> 

p1·udutivo. Como se1·á visto adiante de manei1·a mais aetal~·ada. um 

dos ir1strumentos fundam~ntais desta políl:ica de complexos seria a 

00tatizaçâo de empresas, a14m do financiamento dos investimentos 

Ja bUtiLa do ~um~nto da competitividade comp~tíve1 



DÉFICIT GRÇAMENT ÁRIO 

~l.CliJ 

'i.E!.9 6:\.4 

i 
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I. 3 f'OLiTICA DE ESTABILIZAÇÃO DO PS 

s~2u1~dG plano ~s metas so~iais 8 d~ciJiu iHlPIEm~ntar uma polit 1 c~ 

de '',ilu-o;t,;,ridade'', t:endf1 como nbJet:iv.;::>·,:;· 

r~slabelecer· o 2quilibr1o d~ h~lança comercial, 

al1 s da dqJvalorizaç s camb1a1s ~ Jo dssaquecimsnLo du 

dt::: i9ü4, 

e til p;,'l_l'l>'! ·' 

s~l~rios do setor p~blico for·aru congelados e seus 

efElivws dimin~ídos tt p:0., .. t ·.1.r as despesas p~bli~hs 

1Jiminulr o consumo privado, desindexando os sasar·tos, 

<\,,_,. i?ü4, e up~,:r·;s.ndo ce1'\:o·;;_; l·,:;:cuo·,;. n:::1.s !iJ:C~l-·<'i.ntJ.::~:;i- s:ociD.is 

00 J202mprego O dessmprewo passou a se situar 2m torntJ d~ 10% da 

--I I 



DESPESAS PúBLICAS E PJ,B 

1984 i 

despesas p~blicas 1i 2 8 >! 3.6 

i0 3 8 7 7.4 6 i 

I 1 



reconstituir a rentabilidade das emrr·esas, tamb0m 

i !'ll: ti\"i"I:&C ü:Jnci t 

~niu~tri~l~ Em suma, d2 ~~ordo cum Llf'IETZ [\ ,., 
' I ' "<:~. C)1.H".·d;:l !.I u 

;_;. C C.HHCI fo•·rwa de 

I Os dirioontos 

~a~ialista~ e avam ~onvenLidos da exist&ncia de uma 'crise do 

"I I 



Uma 11ova ~quipe guverr1amsntal tomou pos~e sm jul •• o 

r~0ovo~ r1o Minisl~rio das F1n~nças Este governo nâu introduziu 

[dith Ci ~::·::;,·i:iOli, 

(LJF'lF 

O investimento voliou a cre~cer 

Rsponlan2ament2 au npo·-libera1ismo'' 

"'ü F~<tHJs lrftillstriE·1 p-our la Mod:enns.;,;tüm suCstituiu, f:$ 1'133, O Cü[liS (\;vt~it~ lnt-enuir.-ist€-riel PiJUT le 
Dciw;lappement de;; If)dw:.hie:: Str:,ttisiqul!:s) ror irâd:ativ'i de Fabius Dinlt:amente lígaGo ac minúrtério rl? 
wrldstrü, u FI~ presta :a!>sistêr~cn a iadlistri;J.s "estratégicas" íehr-tr8níc:a 1 er&JucJique} mas l~lllbim <~ro:i.:a a 
morlt:rnü:açãu do pruc:ess0 prmMiv0 f!: a desenvl.ilvi!W!ol:o de novüs !)r00utos_ Sua prindval tarefa <:Oflsiste e(f 
~Bh>liar tundtJfi pnv:ãdos (roupança, ror tX!.'!IIftloi para a indústri<l 

--I! 



1.4 A VOLTA DOS LIBERAIS 

O ~-2~ult2do d~ 2!2i~ l~Dislattva de 1986 tonslituiu 

UHI<'c\ Vii: ·:1.2 LêjflfU"I-tC:Í.V<·,'·j d;:._ COúii 

(Ch'ii1:\C) 

liitL81'land pod~ se manter· no cargo dv chef~ do Est~do El~ 

:tn 1.c '.l.. o fui chamado d~ 

ds. 

que um 

~s tGntativas du vvtu p1·esidencial 

ou~rd Balladur uma ''carta branca'' pay·s a ~.·sa ccon8ntica, 

fazsnd0 d2lP um winist,-o praticamente plenipot~nciá,·io (o titulo 

, er::ot "mini 1 o de 

], ~ ruptura Jas 

--I§ 



\LIPIE:T;:: 

A ~xpmplo dos libErais da Inolaterra 2 dos E~tado~ 

(.'· 

Q do impo!:;t o s.obrt· () p;;;tt '{ imôn iq .• (, ~-- li).dt.i 

A'l 1i'll1 d :L -s~ \: (j ·fn·(:rlm c ~J.ilÇFi • <o<dü;:; •I :Í.I.'.'!S I I 

I 1 



r.•.'t:·r··,c-:·'r-'l.[lr•.·.'.f'r'\·.o. r·l•• ,., -·1 ,'.\ ..... ,., ---,·r·r···· r ' h' ' ·1 ··'- "- . "'"' ,-.u'"''L'--'"' ·'"'"·""· J.-'iil •. ::a pr·omoç:::xo p•.)r m~·:·l"1:o cu. 

de L1 ::Aba lho (LIPILTZ CJ*?ü?J) 

S2m &ntrar em Jetalhe na poliltca industrial proposta 

ói:/l'QiJ·:;p.~\< .. i:;tl, 

TA, 

centros p0bliLOS 

---, 
ü 2i!.Sli.J niloomü !::® P&D havh:. p-assado d.e l.,/X, 2111 i979, p;,wa 2,35X, l:lll i9B6, da produdo Ü1dustriai bn!t?, 
Fartidr~5B Esta iJUt- cor>sishu ;;; llliHS baix<~ dentre Dli principais ;;:on-conentes econômicos rli! Fr-a:IJ>;:a_, 
principalmente a AlEJEl.llha Ver~' 1:6/04/BS. 

"- -'\ A§anu llalim1&lt Ntlf la Valorisatioo de lc. f:echerthe foi a mais Í!i!jiortante agência de d!íSlstê:l'!(lrt i.. 
Jlfsqu:i·5a ;;,: dest:rlvo!vuer;tu Seus subsídios t:heg:aram a representar rle Q ;;~ 50% do gasto r!.iblit:o em P&B Em 
i9S3, a ANWtR hi>rrStuiu FF 900 milhÕes. 

"I I 



I Ci A f<EFERiANC I A EXTERNA 

ia-financEiros em nivel 

GL1topii2. ~ neces Ylü r·cssaltar como tal er1volvimento da França 

tintlllcuu menoscs d '>;' 

ir1iciai~ clo gover·r1o 

su~~â0 de liquide~ mundial imposta pelo ''ajust~·· de balanço de 

pas~mentos dos Est~dos llnidos, 

de n:f.vel 

financelros imp8~ a integraç 

7 Sobre o ajuste waooewnômú:o dos ütado-s: i!lldos 2 suas illf!iita:dks ~obn.1 as deeais ecof\omias centr<üs, ver 
TAVARES, H c.-âiush e ree;.trutvrado !l(.lâ R$ÍS€S C?llt[ais: ª oodgmizady CDllSHyarlora, Ecorwmb fi 

Sodeó:aJe, ne L GB/92, C<lJ!ipin:ar.. 

B T:.ü J;;sregulamer:bção foi !H?ttssáría Ulii!O l'oHJa d€ "e-stimulilí os nmws r.ol!pensattlrios de capitns 
necess?.riG:, ao linam:iaruento -dos raístes cronü::amenh• dehdhirios, especialmente os EU~" in CüUTIWHIJ, L.·· 

"I I 



mcn~tái'J~ da llll-opa lR tornar ainda m~1s present~ o movimente 

iYJonel.:Ó.i .i.u e limitando a capacidade estat»l 

regul~~~o Jestes. 

Conro ubserva Mirand~· u pr~pr·1o governo 1'ranc0s, 

00~ ree3~:·utura sua ~Lanomla num momento de crise internacional, 

Jsu um impulso signi-Ficativo ao desenvolvimPnto e n liber~li?a~it• 

Cl 

. ) f) 2nquadramentG cl··editicio e ~ 

jurws tornar·am-·s8, 

que us bancos perde1n pos1~io 

• ew que novos prwdutos 

passou a der•ender 

ito Mas nS•J apenas no àmbito fiscal como tamb~m na yest 

a polit1ca m~crcecon5mica 

A Ífl">""fira revaiudc industrial e tenw16qjq- as gpmde·: tendência~ rle mud~nB, Econrullía €. Socl-<:dade, n° 
1, etl/9'2, CaM!lin~3. 

"i1WMHJA, JC.R.-r;\lmld11 iuro<, e fisrn· a nmeoência ioternacjonaL tese de dwJ.J:oratttnto, IE--UtHCA!lP, i992, 
C:;;.lllW i.n&s, r? 22'6/230. 
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Tà'l. imp 

caso as ~axas de juras r1~0 

~sjam cumpatibilizad~s. 

dos juras par~ mant&l 

r· o l ::.:.r 

A lib&rGli2aç5o llo msr·cado financeir-o E do movlmRnto r•as 

,::.old>):.·à Je c;.;;pj_J.::;id3 J.;.J ba'i;'\n,-._c; de p<:ti.:)amento~:; Cç<n~:d: ituiu u.m '!. imit,;, 
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fi <> n' _ •:::··::-

II i 1. As estatizaç6es do governo d~ Frente Popular (1936) e da 

Libertaç~o (i945J 

!)ÇJV('i'-nO 

d :(f :i.' .U l_ t\;,;l_;J ç, "c:-

o da d~cada cte trinta, n c! A mu :i. t <:->. 

.,~_._,·,· \J.!H 1:;;..du_. 

n 

:i. i'' t ·!" nd c\_;: i t..l a c:; 

",.) 



t .. S'I\ i, :,',, l 

, __ i édi.t:u s ;;,\dm:i.n i, 
,, 

r .'f:\(,: :!* '-. 

Estp plano encontrou 

ç_-;:,i' ;;i•tt'; t\·::,) . .f~-u.,_,_ Reu.n:i. 

'' :i.ndÜ~:;tl-- 'L"'-"' 

:JI_,i_r:::r --- ,, 

Lm 

' ' l 'l ! .:·)Jíll' ii::· 

-O> ds: 

lC 1;\0;; dos propriet4rios da e, do <[\.!f:": 

0: t irn:i.n-?.ç: 
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"-"-' :.: D.bLi.'J.iu;_l ~~-dff!U.fí! .• 
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Je ~r~ntir a 6UtGr·l,·.·, 1 ~.,·Jc.· ~- t--~. 1 ' i ' a ç YU ~~LAtO soore os agen;es eçonomicos. a 

d ~\_"' .OIY1U.n·;:, "~? i·\ 

furça~ políticas 

i'i8Ç 

·:.-'-::1" '}Te::-,.,. 

Uu. 

<rd:é :i9Bi 

f:s-.VU1 



:;;, ini'"J.uônci~J-. C 1 L\ :c-

o 

d::i.·~; 

~ssinado sm 1~57>, c:.riuu um msrc2do dE 

,.;:- aumentou as n~cessidades de financldiDEnto que so 

do desenvoLvimEnto dç, 

f.tn.•:tHC<i:·J.\' U. 

.,_,_/.i"\d.: c::_J. (C() T ~~-- Ci'üT/ pu.I:;11.CC!tt, ;;;m 

U.lll 

d';). r:GT 

,. \i'\ i.\ fi C C 'L'( i}. 

O pr·og,--;:;,m~' 

."i p.-.,.;·1 ü P~:l, 

i.n·,;cl·ev,:·~t···.,;.e nd. 

-:i:U1'1P J 1 ?.ç: 

1:.-:·ITI p ~) \" t; 0: Comum [i(J'v"i':l no 



(,\ d::z 

r-::· r-; t <:< t L :;,·. i< <;: 

'\;:ii.Ul f'{,.:.0. ;j;,) io impl1cas~e na mudan~~ das dirstrizes JG 

""' ~·. ~.· ... •',\ ' .. ' 1. e 

ndJ.<.::;,i •uptu10 definitiva 

'•:·).)"' ·i.dC 



II.e. AS ESTATIZACõES DO GOVERNO HITTERRAND 

,,_. 
-o; e C- ;~o, 

mumsntu, os diversos motivos 2 aroumentos avsnç8dos PElos msmbrc•s 

dsste lipo d2 intervenç do Estado na atividade 

12ali2a-·se um balan~o pveliminal 

li 2.i Motivos 

do p1··ocsssa de estaltzaçâo elaborado pelo 

e:m t?U:\./HL' 

1(1\1;-_, 

do consel~10 de a0ministraç 

I i 



mu 1: L vu·-,; 

p,·onvnc :L<il.dt; 

eletç ~ pr·eslden;:ial 
brilt.o sua vontade d~ 

d:!SC:Ul oó'.() 

n so-t'r-i!tT 
quE· est· ;-\ --~,0' 

N2.r.·_ :fon;J I, f?!'l'l 

mats passivamen~e 
P'!-O'i(;~n!:J-'::tPd(> "'' 

::;t~JT{)'.!3.1'1dt! J;,\ 
el_,on'.'.JW.t:::1. ":·-,-;.t~{o 

dfFC:eiHPY ;_;;-'](\, (iU 

há algltrlS anos, as forças r1atur&is da 
se exercend0 no ~sntidu cle amplia•- o 
S2J2, aco11tece ttma calam1dade que, Por 

c :;:1_;__:, ~-.;v. d ns 
g!f:t<~do·,:;, 0:õ 

\"(li) 

F' f e.:,tJL:z:u·,,; econôn1icus 
suoçetívsl de ameaçar, 

l:rUQlC'Cl, 

democrac1a e de suas instituiç s 

cGmo e história Já o 

esta que provocou 1 1 rn " 

;:- (Jl'" ç :_} pr·odut :i \!2_'' 1 emb i ,_-_HJ. 

( \i!;_-'C 

.. I 1 



Ci pl c)p·r .l.o 
de 

'o- ,i_ ~-; l·: ~: m a b ;:tn .::: _,,; r· .i n 
l.l.fil~'!i. eç on om i.:;;:_ ,.-,. w 

,> ic>e l :f D eume>D:o :;hcgou De u::Li.ar m :·eionem> o 
-;_;,~;tí Ld:;:. F a.nç:·J_-; dt':'Si.:,:-n'<..t<.\.lv:i.men1::er sconÔml·;_o_ U mt~n>el<tt.-

Cil&gou, portanto, de ampliar sensivelment~ + 
Pál-tlclp~~ do ~etor pt~bliLo na econo1nis nsc1onal'' 

Char~at Justi1'icou a im~ort 

:''"-' _, ___ 

s:·nt-::,nf:o_, 

u.m;;._ 

vi-:.-.\,.,, 

,_],_;:- Pi odu.t :Lv:l.d;a,.d;_., 

,_nt•o:r\ll't 1liJ 

pt.Í.b 'j j '".o compeX:ll.:J'v 

'-'fl .. (!.õ·:· 



c: em i: :\n;._;_u 

noi·-md. I 

nü s.1~:nt .i. de d-_ 
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Ti1om ,;:Jn--f;, :;ntlt: 

~c1amentu tirmico, 

y·e·<Jl. i;.cuu 

;j 0.-:-

:.l',du;;::i.cio o 

::.'!'i i, i ,_.,~i lc:' 

"'"- ,--.v 
·--''"'-' ·' !.'i!• 

·:.n·Yor·m:-á\. i·-;;;t; 

(C"''\ , __ ,_. 

'" J: 'i. v:i.d:;;de -') 

d () ,_, 
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i]::.' 

d;.;_:_:;_,,, emp·, to:-;:-,:;;,_ 

ba~lantP delicado o r 

:; c:·-.'- mo+: i v o A Matr~. por ewempl0, 

de 

;nu:i. i:-.;-, 

;.,_. 

i) :l 



II 2 J A configuraçic do novo setor p~blicc 

'.iu 

d u-;;. i,Jil'! 

dU2 r;; S' c<''- de 

:i.ndiJ·c>i: i t;::,_l 1-::·m 

de: 1.:: on ~:;1.,1.mo or · .. e;·~ te·, nos 

c c:\v, u :.;e i.- o\· pÜb 1 :L,:o 

\~C!S ].(i: 

i"umu, que con f'i9ur·av:am a 

ivid-c\dc-s, . __ , 

mu . .tt -- ben·-'.--

.. 1 ... 
u ~'- nü'</o pt\b 'J. :i ('U 

I':U VB.}D'> 

'"' i'Ddo~, os dados sgo Sl<ü21dus do trnba1ho de u11 grurD de re-'llexiio do Colilml!Sariat au F'lan Vrr L!:-s Cahü;rs 
rraPc;;hc, op nt 

~ ,Js dis.!.lDf,:,. S-2!}\.fF "~e tornecídns pelu Srrn~o fsta-tistüo do Küustúio da lndt!shia ítTISI/SESSH, 1!/ou 
-~·it-aóoc; f!Blo:i Cahü:;rs trmoii;;, ur dt Cies r&t'resent.am um2 wcithil de 1'9Si ~ i?ítJ 

'' 



:.;: 111 ~_:: 1 !J:!. .,. ') 

P\.[b I j,_~-u 

/J;,{,;~JO.; 

~ra bastante elevado 

dv 1 ampliatam sensive1mer1Le o campo du set01 

_,,, .. , ;_,, 
i:\ -.JC,h 

~2stc mudo, ~s pus~çucs tradicionais d~ implantaçâo do 

,, 
!-'I.J;it>;;:/\0 fl(}!S 

de m:i.né.r·io;o,, 8.1.1.t"iJlHübi 1 Í"-'-t i.("\ 

na c1uím~ca b~sica ( 

met' ;;;_i ' . .t1 ~~ .1 :c.\ 





PEf<F!L DO NOVO SETOR PúBLICO 

1 -=;{\~ í:rlErgia, E'K:tr:açilo f p-rateSS'ai\li:lÜO de ffiinérí.o de 1t:rrD, bar~.form:ado prímári:a (lo i\Çt 

ç 6os nRo~-!n-rosos, quimita riu base, fibras iJ fios <Ft.iiidais, ;rnwamtntG, 
a-erOf\áut eletrdnio ~roHssior;al, teh:t!Jjj!iJ!Ücaçõe-s 

(t1tra;;.-Bo f pr.ocessa~ento dDs n&o-terwso·~, Ptel:th;_ç:ia dE minénos Diversc&, vidnt, 
'1M~&io tina, ;":mnàc hmTachi:i, eatúi~s f'l-ástic%5, fundição, m<h:uÜ\'>S agrb::h.s, 
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in.i.c·t,> 

.:o.,·,;. o:; J. !li) i) 

cumn 

<;l:lj!:'-\~:i.\··· de: 

' ' - ' . . um-;_, u :t.m:Lnu :r ..;:<'1.':' 

""' iSBL 2 t:stn.t~un. <:<1Dfúitü dr Fr-smat:.Jme 2ra a 5-iguinte- 50% rio capital !'i'::ri:21\Cf:aill av f:C4 e us 5~~ 

··est:'lnte.s ao gnwo !khneiJn/Cr€Usot·toire Em Agosto dr: i9lT5, %3fldQ- cvmrlthdr a Fttcesso. de esb.h;:açil:ú,. 
,._4-'o~Clf 'i\ S(!'r UJ\'IíD Si:\liJf: 35': do Lt:A, 40% da CGC, i!.!% d<> tiJF, i%% de uma 211\Ht:itei.n rnvad:a, a fu\MI?Z, e os SX 
rest-antes tios tur.tionári-ih i!u lg flJ:m&s-, :Ji/05/85 

li 
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~Jr·upo, 

i\0'./0:nt-;, :Lm, 

---""·-·!", r,·,,,,,,: '"n,·· ,;,._,,,,., '~'-'-'·::, .. , ,.,,,_,,, ,.,, .. ,.,~,·1·,.,,.,,,, ,·J;c.·.· ,, ,_, ,_- - -1 - -'' - .- - r& ~M-•W- ~w ~· ~. ~ ··IJrm~~ao pro~1Ss\una 

Quanto • cuopera~~o. 

entre Mitsubishi 

apesar ~e cuntribttir F'Ouco au produto 

I. 



As n1~didas implement~das pelo governo socialista na 

via Pül{tica •Je 

t ÜIY/01..1 fi:(;\ F;·:;:;.ni,.d ' 2<. p;)_\ t ir- da ch€i~iad:::~ rh'\ .;:,' qu ipe " "' Ü"' 

1'·' ud e r- <.O:' IH -i'7f06 e n;,\ E'u (' c~p a duJ--:::tn ' e á\ d 'ió\d;~'- d;_~-' ' ' 
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capitulo III 

AS PRIVATIZACõES NA DéCADA DE OITENTA 

I!l.! ,~s PRIVATIZACÕES DO GOVERNO CI-IIRAC 

11~ioria n~ A~sembl~ia aos segmentos liberais franceses 

110 fiq1 d~ sesunJa guerr~. em 1945, na ~paca da Libertaçâo. 

~quel~ adot0d0 no cawilulo II por~m mais sucintamente, em primeiru 

quanto ds-pc;:l:o;, quando j:;,\ ·::.e 

I 1 



envu1vid.;:r,,, 

nc1 entanto, e sem entrar· ,1os 

dld.·.·., ... JI,J.•." ,-,I•.·J ;_-,.,.,.,.;,.·!·.J'.'.>'.' , ... ,\.\•"'·' ,;,. l.·.>''J.-".'J''' ·'"''' J'' -~ d j ., 
~ . · ~ ~. ~ - c _w ~ w ua~ con:,usoes es:e ç~pl(u}o, 

d (~'Sd ob r amen tos 

j j,-, 
.~ governo soci«lista 

cJus ciil'Í02ntes socialistas sabre os obj~tivos das estatiza~ a 

1983 Motivado principalmente pelas restri~5es decorrentes 

Jas estatizadas ao srau de objeti.vo prto•·itário. 

oca, ~ssistiu··se a diversos esforços por 

objetivos 8nteriormcnte divulg~dos de mercado interno ~ defesa do 

iw .. a CGE consider·ou que sua 

l)?ssaram a ser· conduzidas como qualquer outra empresa 

I 1 



tamb0m a partir de 198J, as empre~~s 

o;ulegus cumo o sin~l 

a aproximav··-se ~~da vez mais do 

Por outro lado, 

;Je demiss s, de reagrupamentos, etc. A perounta que ficou. e que foi 

tl lutava~ com igualdade de armas? 

"I! 



III.1.1 Objetives- Justificativas 

industriais e cameJ'ciais do 

s2tor •:oncorrsr~cial, a começar p~los grupos industriais e atiz~dos 

os ban~os, as companhias d~ seguro e as sociedades do setor 

Eru outubru do mesmo ano, apos a uniio dos dois 

frente & perspectiva eleitoral, 

consistiu em Adotar o 

modalidades da operaçio, cada caso ser1do um caso, p2rmitindo tanto 

Drclaradíes de Alain Jll?PÉ, secn:tárill naciooa 1 do RPR encarregado da "reediiü:ad:o t>conôl!lin e liDtíal", trent:e a 
uma reuni~o nacional do RPR, in Lw tfundg, 4J2 e 03/06/BJ 

3 Le Monde, íll/Hl/B5 
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.i id. i 

venda parcial ern Dolsa ou, atci. a venda total 

holdi.ng 

holding 

~valla~ãu Ja capacidade de absorçiu de capital pelas Bolsas de 

dado 4ue o me~anismo de introduç~o n~ Bolsa das 

logo como ser1do o m~canismo mais 

Todavia, corria-se a risco d~ ~ 

llU movimento das Bolsas. A coali RPR·-UDF avaliou em pouco mais dk 

ü V41D"f 

~u)ocado r1~S Dol~as, ~sta som~ podendo, 

~ medid~ que vinham se aproximando as elei~ 

>J,:i opini 

'I l 



ESTIMATIVA DAS PRIVATIZAÇÕES REALIZADA PELA 

COAL!SÃO RPR,-UL!F 

íFF nd 1h 

Valor estimado pa1·a pr·ivatlza~ 
···-···~·-··---------------·--·-·--···---

upos industriais 
Thc.nH\~on ih·B.ndt 
~:.:;a_ :i tl {. ··· Gob io1. il-l 

hiHE::J 

Cumpanhi~~ Je seguro· 

l)),I./Jjj•j 'óit)"·;i. 

·· {wion~; H. 

t;:uu ;,;. <;,;;:; 1 ···Uc 1 {;\·f' 
[ 1-F-··~;-lqU. i t: B in1::: 
c 

TOTr~L. 

TOTAL 

TOTAL. 

TOTAL 

iOTAL, 

f"DT {lL GER{1L. 

í~~ ' i ::i0 
7 (10((! 

4 1.1(~0 

4. (.)~~0 
:s. 400 

ti :i<â0 
6. 90)0 

3 .1300 
1 600 
:J .700 

i4 70~1 ,, 
900 t:.: 

'/00 

J.ü.600 

:i. 44 4~.í0 

-,!i 



su1yindo r12ste país F1cuu evidenciada tamb~m uma 

PWPUl~~idade de ex-·rrimeiro ministro 

pulillca se pa1·2cia muito com aquela de gov0v·no socialista) 2 vi 

tamb~m, na m~dida do possível, at1 av0s de urna ''abet·tura'' do capital 

~-- .!.'. -·-.n, 1111, o 

<:.r!:i.:;ro Pl'.i.mei\1J 

gest~o e definir um novo direito da concorrincia, o govenw é 

' Moii;;"se, toôavi~, qut;- a da-Hni~ão ~e "lHMJ1Dgias estratégicas" era ~!!nsivehnmte dHenmte Ua de "setores 
B-iih-atégiOJ-·5" Apttsar dis-su 1 a abertura de um del.l-ah: sabre o tema llrartou l\%a ruptura com o liberalis;ro e a. 
suptGJJBtia ilu !H:r.:at.ln per si s6. 

-,! j 



h:gislação €:'çonômica 

I I I _ i . í~ Ü",;; me c ard. -smos 

As rrivatiza,6es previstas em 1986 P€1D novo governo liberal 

sete yrupo~ induslri~is (CGC, 

Rousse1-Uc1af ~ Dassault, e ~inda a 8g0ncia de 

o CFP (petJ·dleo) e um canal 

'iQfJK.; d;;.:··i'initios, co1n o i11tuito de se preservar dus 

de Ulll 

No arti0o 5 da lei 

dos preços de oferta; 2) as modalidades jurídicas ~ 

trAnsfer&ncia ou de ce 

as lnodificaç5es dos dispositivos restringindo a compra 

ou a cessibilidade dws clil·eitos tidos sobr·e as empresas er\volvidas; 

".) 

'' 



HJ_ 

J~ deser:volvimento de um~ participaçio acionária popul~r e da comvr~ 

Pül p_;-\,'1'Lf~ 

ü 

Al~nt deste poder dw governo, a lei determinava tamb~m, no 

4ue seriam J~signados por Jecreto governam~rt~al 

Ati outub•·o tio 1nesmo a110, tudas as modalid~d~s foram fixadas 

(lei prelimir~ar 86-·912 relativa ~s modaliJad~~ d~ 

No que diz respeito à ''escolha'' dos tompradcles, o gove1no 

pe~usnou acionistas C:i.f.:ntE.' du t~to de que os assalariados poderiam 

i.:·.~··r di-f1.cu.'1Jad0: par.::;_ adqui1--ir 

., idem 

JJ t:u nwhum ~rome:nto, ia1nu-5e 1211 "~r;;:~o- pn:~fmmcial"', ~'iiP:l não agredir ~ lôgua hbuaL Mas, na prátin, houve 
I!ECani-;l'W'S f-<1-i.:ilitando bastante o ates-so a ações var~ os el!lpreí)'ado-s, coao, por exe~JPlo, a atribuiç~o Je J.UI<!i ad:o 
gratuita .para tarla (D!!lprad<l. por um E"lljlresado, e u11 sétodo de cálculo do "justo" pr«o: ss a ação valia 100, da 
aãv il"ia ser ve-r1dida por 30 aos Eli!:PT!!gadns, e si• a ii?i, mif6 '"eria o-fer~t1cida nn 111erc:ado por i?.í'i Resh11a saher :;~ 

;; liint.adD da Soha ace-itaria UiE> <~Ção a :í.ê$, VE-r o i:owentârio rle Claire Ilhndin in Le Konde 1 05/07/36. 

"i i 



!) >.,)Ü\i<:O:\ f\() ,.,,.,, .. ,·.<:<•'".\ l'l.\-;',l .. llll\'"··· ''\'11.11'\' ' j · ' r·w j , 
~- u.n "''~' "~ -"" '--· "l''<"'.U(.n· C>it :e;c1m~\ ue .:u~ co CüP1Cc::d 

O governo est~b~lecsu 21~ i5% do t.otal 

nu 

A 0ltim~ c~racterístic~ destas privatizaç s, característica 

vs~2 qu~ dlfe1·er1ciou 0 processo francfs das dema1s operaç s de 

dus quais um Pl'Esidente, nomeados por decr·eta para 0m 

A comiss~o fixaria o v~lor da empresa a s~r 

;•olilico 'IUe prevaleceu durante boa rarte do ano de 1986. A~esar de 

p00sivelwente nâo ler surtido efeito sobte o pl~no pr~ticu, avaliamos 



independentemente da 

f!l·ecisa areraas submeter a Câmal-a uma ''lei 0e habilitaç " e-;'lpondo, de 

ser muito vago, sua int~n~io. O papel du Parl~mentu 

limitado a debater as ''intenç5es·· do gover·no, n§o podendo 

~u~slionar suas ~ç5es. Uma vez dprovada a lei 

~r·2a legislativa, 

nen1 1"0:COT"l'>.?i" 

o prwsidente Milterra11d, j~ no 

tornando p~blica sua 

py· in c iP:o\l me-n !: ~i· 

adotadas qtlando da tr·ansfer&ncia do seto1· 

.. ! ! 



ror n 

constituiu 

111.1.3 Os grupos industriais envolvidos 

Uma ~·riluBira ''onda'' de privBtizaçSes teve irticio j~ no 1"im 

at1av~~ Ja venJa du caJJital da Sair•t-Gabain (24/11/86). 

\FT' 8,7 bi1htíes), 1.0% 

ao~ ~ssalariados, 18% aos investidor-es estrangeir·os, e os 20 e poucos 

i1uediato, a demanda 

A i!\Ud~J!Ç& lllais rdeva11te- ~onsiste nt. a.mp1ia1;ãa 0-G:· i5 pan ê0X du li11il~:t- drtidn ror investidore:s €stranllllitos I(Ue- é 
submetido a wnhole 

"I l 



~ sar~rrtia d0 Est~do, alcançando assim uma popularidade 

de 1,547 milhiu de acionistas, um milh 

Os as$alariados subscreveram os títulos na su~ 

t&·-se qus ~ Saint-·Cobain 

O ~Rsundo grupo industrial a ser privatizado nesta fase fuL 

'-"'-- COE, €!li i i/0~5/87 1 seguindo o mesmo modwlo da Saint-Gobairt, fo1 a o 

A l~n1pestade 112s Bolsas do mundo inte1ro, ~m outubro d~ 

poderia o processo de 

continuar· no mesmo ritmo? 

jr;ro~ MDs * queda das aç5es das privatlzadas na primeira quinzena Je 

uutub1u (ver Tabela i0 a sesuir·) enf•·a~uecwria seu argumer1to 

"f i 



nat 1 d>::: 

,,, 
"'-if:C•€:!5 grupos privati~ados (sem 

!:~mos 0s sesuir~tes resultados· enqu.antü o ''fJl"iÊ:l11i,.;.i'', Vi:\12 di.<Y€1, ~1 

í2'7/i0/H7 

ltriiN2lt2 OPV acusou, em média, u.n1 resultado positivo de 2,15% 

o1·Jens de cump1 a 1Ja Gu€Z, ~ltima companhia em curso de privatizaçio, 

agentes como ~~mbéru a 

possibilidade de esgotamento da ~aracidade de pagamento dos pequenos 

fato, em final ~e outubro, anunciou--~e o 

'"alguns dias ou algumas 

semanas'' Note--se que na Alemanha. no mes1no momento, o yove1·r•o a0iou 

"- Tr.!&as af> !ilédias ühdiils s~o c~h:ul!.\das pelo Mftoón da midi~ !lf"Otlétrü:a simples d;,:s relaç:Ões f!!1r\:entuaH Se Si1 
fizer a média ponderaáil; pela quantida4e d10: aüorüstas, obté~t--se 18,62% 

"I j 



em: 

TA:t:FLA i9 

EVOLUÇÃO DA COTAÇÃO DAS EMPRESAS F'RIVATIZADAS 

ATé O FIM DE 1987 (FFl 

íAl 

Ptiil1Üra üPíJ 
l !W€ÇO 

l \l!litário tiata 

llÚmero de 
aciof!istas 
(milhtíf'sl 

1 140 21/\}11/37 0,523 

t 290 11/05/Sf 2,237 

1 317 U5/iMJ7 nd 

valor data 

1•rêaio cohçãu ;;otado (D)!{A) {_[1)/(CJ cut.ado 
(B)/\AI mais alta 27/i0/S7 em hm 

i&U 

125 22/ª5/t\7 ib,B i53 10/07/87 1H ::,7 t27,5l 

2,0 5!39 03/09187 460 ttL0J (2i,~l 

432 !9 /iiiB7 

7,S 111 1íii9/B7 l!B LB (20,01 i73 

2bi 0~'/H/BJ d7, 7i 294 

1:0NTE Le Monde, 01/09/87, 29/10/87 ~ 29/12/87 

'' 



Em jan~ilo de 1988, •·etomou-se uma se~unda ''onda'' J~ 

COfilJ)r·:.f. 

F:l,na1ment:~:·, 

seria d~sestatizada tamb~m a CGCT. 

111.1.4 Os ''n~çleos duros'' 

Cmbora 11~0 se preter•d~ ac1ui reali~ar uma análisE ~tonõmi~a 

<-.:>:hJPle~:.;;o. do P1 oces·:;;.o ,J,;,; pr·ivat:iz:su:;~:h-;·;:i, nos pal.;;:'ct-:u ba,~t<-..nl;;;; l"S''l.~:'va~·~t:s 

··,ld:.~J.:~nh<.otl .. um ·,:lti.;H':ct:D dti.' cunho mai·=~ pol:[tict! tht-s, con~;;.equt1·nci:;u::> d0:st:r..· 

p~1 ioJo Ja p; ivatizaç s de 1986/87 ricuu. 

de um ''caritalismo ~em capital''. 

A partir de 1~87, ~ oposiçâo e, dentro dela, principalmente 

O primeiro consistiu no questionamento da 

do·,.; r· &;c: u r 'Sf.l '5 

.. l' 



~~trdnseiros. ~sco1hidus pelo mirlistro Balladur por pErtencerem todos 

~ wesma famllia política próxima ao primeiro ministt·o, estes r1~c!eos, 

~~~J~~ibilldaJe de itomear os membros das c~pulas M~s poderia f€&ervar 

''blo~us de Lontrole que visam a 

c~SL2ta'', 0 partir de um p8queno nJmerc de grandes firmds privadas ou 

~% J2 uma uutra. 

Franç:ois Morin i !lrrlfessor ci:a Ul\ivHsidad~ de ToulotE>e-- França. Ver "les trais cm:1es des haisons !inandÚ€:s", 
in ~' 17/fW/87 

"1 l 



fcrBII! constituídos 

.·.1 tn- l: d i c a '~ . 1j E· t e n r.l '·· · t·_,:-,,, •. ·. ' • ,., .··,· ,,, .. , 1. L'. .··." 1-, -:, -,· 1·. -;. • ·.,·. ;·' '~ ..•. ;r,,-. · ' · " · 
• ' - J. - ~ M~ .~ ra~- ~ aclonarla mlnlm~ ~U2 

Morin cit~ Sairit·-

/Suei e G~n~rale como ex~mplos deste movimento de 

Enr termos e'an8micos, o balan~o v·eallzaJo em 1988 

LOf1S1derado como 

jllesld6nclais e o conseqUente escrutínio legislativo devolveriam aos 

(8air•t·-Oobain) a março Je 1988 (Mat1·a) -· ou seJa, sem incluir 

J r-riv~ti~~~~o da CGCT ·- ~fetarsm 1.100 empresas e cerca de 500 000 

emJlrego5, totalizando um valov· ap1·oximado de FF 120 bilh s. Este 

ctlovimenlü trs11sferiu llara o Estado a soma d~ FF 70,8 bilhÕ2s, dos 

'Juai~ 45,1 bilt•des fo1·am utilizados rara desendividar o Estado (FF 

Out1·os rF 20,8 bill1 



st m2smo mas relu modo co100 

fir1anceiros e pr'odutivos, 

do pod~f' governamental O debat~ EStatizaçio/privatizaçâa 

if: 'i f(~ 1' "'· quanto 

r. adu n i:!.·;; da 

i_a tirmde, i2/01!8S, e L,~as Notu Iney~Ji, 0inislkri1 de 1 'Econml!ie, des financ€s .et de: h Priví.ib~aticm, 1\
41376, 21~ 

27/(í3/U2, Paris 



II!.2 AS PRIVAT!ZAÇÕE:S NA EUilOPA 

Na déc;':I.(Ja d\;: o.i.Lf'.'i'lf:a, e!1quantu 1;1 Fr~,nç:a opl;:;;cva por· um,, 

Je parte importante Js seu aparelho Pl'Udutivo, e1n muit\)S 

~20BSG~ uo setor J3Tiv~do d& parte das ativid~des produtivas Assim, ~ 

Cu1 é.l.,~. do St<'l. P\ iv:&.tizuu o ~~onjunto do ;:;i;,;.b,;m:<l_ b{<.nc:ário, ~-\ T:o\il.ilnd.L.:-< 

rtlLlJ~o~, ~te Mas J a evolu~io do p10~~sso con~tatatla nlaS p•·incipais 

1)~rc2ir·ub d2 l:ran~a que retém aqui nossa sten~;o. 

l.rans~·er cia 8D setor pr1v~do de pert2s o1ais ou menos impor·tantes de 

~eu setor· pJblicu, sejam estes paÍsss ~ove1nados poy· e~uipes libel·ais 

j-:1!.''; (.:f'Il.:;,.:·--;;.;,;:~ q\.H'.-: >J iíh::o1n:Ji<·~ rH·c·m ser•wr<::: ocupa o .;;~·;;;p<:<,.:o que -~;eri.3. de se 

2 s~erar llUio deb~tE ~este tipo, s~lvc 11a França e na lngl~terra. De 

n 

Os mutivos pel0s qu~is foi tomada~ deci 

"!i 
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~f2d OlHSBW Wn ap O.l~IJap lBT.J01aS \BAJU lliB O~IJEnb 'S~~JBd 20 l~Af\1 

W? 01U~l 3S--WBJ~UO~Ua SB3U3J3Jlp S~SS] -~~2 ·~:;a~;·.~"-l o:-ep 1.?."\dlHO:J ,\"'' 

\·er_ndod n*j::l-ed·t~)!-1--\'EO:d '0 r.~py.nq"j: .. \~~e !ii:r:::.u~::j.\odwr- 'f' 'c.' 'T'~Gue 1:·1~"--"0 lt'?:J-:d·e··, 

O t~"l~?:d Op€'%Tlll~l 'OT . .i.fi:f!,!O:J f:!J.:'i!d •no opex-r.an o~eds~ na ' n rn,- ~~ -\.--; ::1 1:1 1. .c;.;! 

opeAJasuo~ tacied oe :>ti:?.:r.p:;;~~-J en:':• -Rp om:p.t oB o~ 1 11t::nb ':'-T?Ir\f\1 ~"-n 

sopo) rua 'ru,qwe) w~~T~EJtP D!~R7t~~ 2,:qp -?if! ''>-3pP:f!Tl'I"PDll! -;·,1.;1 

·'>P7'f ,"<{'[(·,1:.\Ô ... ·-." . I , 

ar sag,eJado sep sa1uasJo~ap sosJnJaJ ar ~s ... se~~lT1" oput.lSJ~Jd 

'BT.I,~nq~~~ BG~B~ ~ ~~1uawn~ .1B1JA8 ap ópy~UBS 0U Bf3S , (_ p:: :n d·:.::: ~-\ i) e 

or'e~op no sorprsqns) se~y(q~d sesadsap se J{~np~.A ap SD1UJ2) ma 2tas 

'IB~u~wepUnJ tO} et~f)UaWB5~o o!~edn~oa~d P 'U.\.1BlBtGUJ BN ·npr~uh~ 

OHI~.0-.3llJ OU [3dBd Wn aAa~ SJ~d R1S3J S€TJ~~IJ3WB~.10 ~38~l-!14~J SBp 

OS?d JOU31U 0 WPAB~n.1JS8p ff 'er.toyeru ens IYa •se~y1qp0 0BShlcirua ~ç 

an~ ~p o~~saG ap BJWOU01nB ar neJG orad Bpe,rtdxa ;as aporl I~)Uapt,(l 

~~!JBWat~ BU SBS~B2T~BATJJ S\~ p .. !.0\Jdl.(l a)uaweA~1Bta.t Bt~U~1~odwr 

~ '3}UBtpB O~STA B1~S OWOJ (~IITG~ri ~ffitxpJd BIJ OJpBni! "V·)t\) <::;.n:q· r t:!fld 

''-:'ir to:·);-:;<; f\'f)::Js BÇ; s:;c;pf,p-r..r.·e:tn::rT:)..t"E:d SBp ,,, ''">)"'e:d 'f.'p·t~-:1 ap ':'-1'Yi:J·n:~.J.n .. : '' 
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,•' ;-.1 f 

r·e.o 

OUA ;:: 

IMPORTÂNCIA DO SETOR PúBLICO 

EN ALGUNS PAíSES SELECIONADOS 

t-,'n t 1 12 

dt,; 50:'4 
e0t1·e ~0 e 25X * 
~baixo de 25% 0 

0 

0 

0 0 

0 

0 0 

0 

s2tur :JJblico frar1c 
p1 .Í.ViJ,\: :Í./!<0.;; 

l:::m 0:i.r'D<), antes do inicio do processo d~ 

CWJI~3BET, C 
1 'i;:\:'1 8.H<',l2\-, [cunomicF>. 



III.2.1 Alemanha Ocidental 

Em prio•eira ordem, 

do desemprego. N~o foi obser·vado J~ modo 

nu( I nii.c:nhum 

contt·ibuia cum 10% no PIB e 

( ,,, 

~1anJe 1Aaiaria dos bancos e companhias de segu1u, po1· exemplo, sla 

(') 

Fina1mentP.:, () 



~~tor p~blico alemâo detinha uma parc~la importante du setor J 0 

~un>Lru~5o civil (quase 30% da constrltç 

O sov~rn0 de caali CDU (uni 

( Uii .i. 

el~borou um p1oyrarna baseado em t1· 

diminui.t,; düf:i 

1i•ni~a~5u do papel da EslaJc na gest~a das empresas e pJ·ivatizaç 

Je desengajawento total do Estado, crue 

entre capacidade de i\lflu&ncia e nivel 

do privati~açâo por 

parcial'' Note-se tamb~w 

A 1~rimeira privatizaç~c parcial cortsistiu r•a v~nda de 17,3X 

Jo capital do ~rupo VEBA (eletricidade e mineraç ), em malo de 1983, 

,, 

198~. Ullla lista de da~e empresas a se1·em privati~adas 

co1oc-av<:\l 

O Estado \lti!.Íe deter r1ma partiti?<H;.ão <>.lifmiri:a mirwritária no c.trital da ~mçresa, mas que é suficiente para wtar 
certas detísÕe'$-·chave sohre a administrada ôa lril'!resa. O Estado t:miS€91.!11 assú11 se desfazer da çarte Qe_ a1~!.k:; sem 
,j:rh:ar de e::.:ernr sua irJtluência. 

"I I 



P1 :1.ncip.o'<ll'll~:'nti.~:, <VIA.D .,_, ... , 
Hu;, 

(JIJG/, med1ntco CGIAG í 

( 

O ecletismo das ativid~des erlvclvidas r.o procEsso J~ 

! i 



III.2.2 Inglaterra 

or p~blico britânico era 

D~'sde i')7Cf'' 

O rruyrama de prival2zaç foi J~finido durante os primeiros 

Aerosrace e National 

I:wit:ish 



A fdrmula comumente utíli~eda foi a de ofer·ta de a~ 

P-El.r-ci;,_J;,;, 

JetiddS pelo Estado. Outro ponto r·elevante consistitl nu fala d2 0 

l;.r·t.·,·.•.<.Y''·'·····'•.-, '."-·.• . .-;,_, .. ,,.,., .. -- ,. ---,,.,,-, ~ *'' t 1 · t · ·• , , '---''· ·"''' ~"' w.-.-, "-~-,'"~ (~;,-,<B.~> a1l es t:fi:.' ;:;.ua Pl"J.va tz.a<;.<i.t), -=~ 

suficiente par~ Blcançar u 

liluita~âo da cumpra de capital por 

ficou limitada oficialmente ~m 15% dss 

a~Ges, se& 4UP, no entanto, se obset·vasse nenhum meca111sma realmente 

perfeita exemplo Jeste asrecla. 

'I 



,:_;·ilCOr;tr;A1····=;;s> +re.·nt:e <.'\um d:i.1emm b<.~;;,tanf:0: curioso· uu '!"S·es'i.t·dt:izmr, ou 

Jsix4r ea1 mius da OPEP boa par·te das 1·es0rvas de petr·óleo do 11ar do 

F'rimeito, em 1982, u governu conser·vado1· 1eti1·ou as atividades d~ 

CDritish National D:i.1 

Cumpa11~, emrr·esa p~blica ~riaJa em 1175 pelo gove1·no trabalhi~ta pa•·a 

~tt~J~r cf8s reL~m···desccbertas jaaidas de petr61eo do Mar do Nort2), 2 

e fim e imediat~mente 

e o governo vit1··se 

i9n6, contt·~l.t:hoque 

filisl rloY·teamericana rec~m-adquirida e demitiu metade d2 

Th<:ttc1·,0:F ubstinou-·ss em r•rivatizar outy·o orupo do ramo, a 

( 'f.'{P) ' 

mínimo Qbaixo do qual 

mo1usiJadR, o Kuwait comprou as aç 

estav~m cuns~guind0 €ncontrar compradores, 2 ~dquir·tu 17,4\ 

·-lI 



tcrnanJu···se, as~ia1, o waict· a~onista privaJu ds 

m2Lads da~ l2s~•·vas pslr·olí;elas Ja In~late1·ra çov·l·la o r·i3~o ds ~ai;· 

l'í~i'J m ;,;_ d<:'t GPCF', v.L .. <. !<wMi:tiL, '"- nbiu sf:·l~ i!UG.' ~" Brito.i1 fcts,,se nt,vam-E·rd;e 

ir B (Gnstituiç~u J2 um yrande grupo privado, fato e~l-2 

itÔill~O f\ü imbilu de um gove1·r•o liber·al 

desde 1986, como 4 o caso Ja Natior1al Fr·eiyht 

o~ outr·os resultados positivos 

~DIPT8Sati privatizadas devem ser atribuídos, &ntes de 

mats tlada, à retomada da atividade econJmic~, como 110 caso da Jaguar, 

cume no caso da Dritisl' 

Ac•-~•st)ace e da Bl·itish Tsl~com No entanto, ao estudar a evoluçio dos 

resulludos Jsssas ~mpresas num pra~o maior, i obrigatório consl~tar 

qu~ a ,-etomada du clescimenlo das mesmas havia sido iniciada antes d~ 

d-,.'. ind Lt·ia na Inglaterta havia ccme~ado antss de assim ~er cham~do 

.~o discurso liber~l 

'·I i 



Em ~uma, a Inglaterr·a aplicou um modelo de desenvolvimer1to 

;"''1 1 ;;."f.:,illlJtn·c:e 1·LlJ;;::·r·;).1, \~i::~ndo ;;u<"' o~:·; t:·l-'&.·il:o~,, dess;;, D!Jçâu começav-am·~\ 'i>i+: 

meados dos anos oitenta, 

nrorici0u durante o períoJo uma 

IIL2.3 Espanha 

lil.l.l'\ii;_·f'i'(\,.: 

n%u tanto pel~ infas2 

compradores estrangeiros 
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tl-abalhador~s na 

quanto do agrupamento das firmds, 

1 )~rtir de \987, a reoistrar resultados positivos o lucro ~=ui de 3~,3 

III.2 4 Itália 

A It~Ji~ foi ~e·mpr~ de1'ensora da perman~ncia do Estmdo nas 

b~ustant:B 2HIIP1\..'I 



O Estado começou 5 d21xar sua participa~ 

11~~ J)~re~i~m subdimensionados em nivel internacic,nal (autumobilistlc 0 

la Ricoslru~ione Indt•~triale ccmeçot• em 1982. Ati 1~87, 

u IRI hav1~ ceJidu a Effil'lesas privadas 24 

s, 

outrus~ detiveram outros 20X, ore ante sendo oferecido no mercado 

<:l, L~"ntt.·rwsf;:~, foram realizadas t:ambém 

foram redirecionadas pelos 

1-C·:.\S 

Ver MIRAWM, J.C k MTHIEU, CX-"Ttilia· tt!iPedos estrut·urais;; da po1:ítit:a industrial" in SUZIGAti, iL ef ,'llii~ 

,i§eE\\hytura&iW. ind.u:;;tdaj e r;amneW iyid~!le internãtianaL ed Fllrld:ação SEAOC, cnledo f.CGflOll!ia Piw.l ist<~., 
f'iict!l ü j i 939 

I I 



l. 

III 2.5 Conclus6es preliminares 

de um nuvo padr 

s 2m cada país i fruto d2 

- ! \ 



EslaJo r10 ~entido d~ 2locar ganhos de produtividade e 1enda e d~ 

n~la ~nquadtanJo·-se a lr10lale1·1a. A Alemanha, por bua vsz, assim como 

ter·iam em principio, independenteiH~nt~ Js 

· ''l\')'""''-nr. 1·;J ,,..,~.-,. -·· .-),,., ... "-'·.>,-~·J\"?1·;·-~.'<'~:;:>.>,C:.. \')C'l.'.' .. ['.·>')'r:·, .. '-'G' ;'0'-)'l'fi<'-'f',i.·,,,,S f!\.'OC•2:··o;::;u:,, •--'.; >:-::;:,,.,,1 '''-'''-"'·'·' <J.::> Wc<'-"' '-' · ""'" ""~"'- ·'"" • ~---. <::."' '"--



capítulo IV 

UHA AVALIAÇÃO DA EXPERIÊNCIA FRANCESA 

DE ESTATIZAÇÃO 

e·~tatlraç s qup tev~ 1nicio na Franfa em t98i, dP modo a poder 

r·e,3POndFr <'l~~; !)i".' rEi !lnt :;,\s :ls-v;-ult ::1dú~::. i'\CJ in :L c :i.u de~';.t: :;,1. d -( ,_,_<'iE·r- t ::;;ç_0\n 

A p1··imeira abor·dagem 0 da ordem eronAmic~ P se refere aos 

atra s rta análise das 

empr~sas mais rePresentativas de cada um. Num ~egundo momento, 

que recheavam ns disc11rsos rios 

PI"Ci1~t•P2Jno-nos rnm outros aspEctos cte âmbito mais especificniPent~ 



:i.(/;? 

IV.i A AN~LISE ECON8MICA: AS EMPRESAS 

por trabalhar com dados de1 

fato de as empresas analisarias constituírem justamPnte ClS grandes 

IJsinoJ·-Sac.ilor 1'12 siderurgia) ou em situaç~o de liderança mais 

tais como desemrPnho, 

IV.i.i Usinor-Sacilcr 

tornou-se o nJmero dois da sideru•·gia muncfial, perdpr1~0 apsnas d10 

Gteel, atra s de ltma politita de crPscimento 

De J 4%, 

Cde 115 000 p~ra 65 500 

280 unidades, em 1991 

:I 



USINOR-SACILOR 
Rvol•xçâo da empresR 

1932 f986 1987 ).900 i989 11190 l991. 

fat;JnmtmtD 
!FF Gi i 

Lucros liqllii:ltJs 
tFF no 
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Gastos ew P&D 
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Do~aç.iíes PÚhHcas 
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0 ?25 0.20® 0 210 2.940 0 139 
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raUc "b" dívida!i tnh.ts ÚB curto pr.~zo sobre NtriwOnio. 

Evolução cln &$Frsgo 
\mil unidades) 

.. tota1 
- Frann 

(ns. !!âo signihcaUvo) 
(inrl. rndetermin~.dof 

i9!l2 

wu 
HS 
flS 

17 .5 -15.4% 
65 5 -41.0-
32 ind 

[_[)J>ITF E:'.tttbor ·,o\çã{j pr·dpr·:i_;J. "' p;··tTt :ir-
') "Indu~~tr·:i.e, i1in:i.stki":e de-~:; F:\n;·:tncc~~ ;:-:· 

de dados de MinistkrP de 
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USINOR-SACILOR 
EVOLUCAO 00 NIVEL DE EMPREGO 
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novos empregos ss~á na Alema11ha, r~is d~ o1·igem do 

~rstahl q\te foi integvadrJ pela lJsinor··Sacilor 

A estrat{g\a de intcrnacionalizaç~o implem&ntada pela 

llsinor--Sacilor p~ssou pela busca do dimensionamento citi1no em cad0 

As;J.m, a Pmpresa manteve ao longo da d~cada passada uma politicn 

com concorrentes, 

~Ignifirativas, 2 compra da .John & !.&ughin nos Fstadns-lJnirios no 

sPgmento dos inoxidivsis 

anos de ··esliltadas positivos (1988 a J.990), a 

Patrim8nio/endividam~nto 

~re~~r da mannitude d~s injpç s finan~ciras par p~rte rlo fstado, 



.1. :t 

Pl .. CiCI\\'"OU 

m~:;:d :i. da qU>\' Elaborou, sm &rorMo ~om os 

IV.1.2 A~rospatiale 

i.Ofi!JO d<-1 

c:· i,_!_ 'f UP•"-'U 1: i r:'''·_, n r-_, 

)_'/ p c, r· t :i. r \I. 1 ,,,; .. i düd\7' 

nenhum -fiJi 

Pl''lncipa1 prodttto 

cio 



r.\ I ;;;.··n :i. n 

2 alEmi MDB, a Ettrocopter rnt~o criada tornntl-sc 

h! o 

tnifseis, as nl1anças foram numeros~s: com a alem~ Dasa para formar 

em conjunto com 0 

l Na ~rea €spacia1, o grupo associou-se a Alcatel 

o cnn~·ro1e da norte-americarla ü.C(·::-

U PY'fJjü·'i:n j:.;;.t:u com 

dos r.·sns ~E GrandP 

entrevi0ta transmitida ppla tel0vis 

''Em pouco.;; (ifl faturamento será realizado em coopsraçao 

75X sendo apenas com os al 

-------
" O tDns6n:tü cnnstituírio por empresas ttmJW•has iMra-sv;_tíalr, J:la:sa, MeniR, Casa, &ri.hsh Aerospace, er;trt 

mltr-?s) não cDnseguiu .ainda rhsgar a um LDnsenso na el:abtHaçiío de u.ma aenmaw de transport\o m-ilitar tático 
d;;: grande capacidade, rrindpalmente 2m dFcorrfnda. das 1·tticéndas: dos britârliros qu«1'!to ao ntsto prNistü 



AEfWSPATIALE 
evoluç~o !la smpt·esa 

fatunm2ntn 
\fF bif 
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a Potrimonio + Divido; 
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Existe tambim uma inter·rosaç~o para o futurcJ de 

v:i.e::>'3-e 

parte dos dirigentes cte prospecç~o, principalmente na 

)" d IJ)"' ~-,l_i'l f: 2 

total), co1no mostra~ tabela anterior. Tamb~m foi a estatal cujo 

01··au rle enEiividament:o perman2ceu dos maj_s baixos, co1no ilustra a 

cc1nt inu:0.v;o1m 

dc~empenho 1Je [urocopter 

IV.1.3 Thomson e Buli 

! I 



:i .i? 

m:i_ 1 J. t: ar,,,~,, 

ea,. etc. n(Ytte· 

di 'v' i. u de missRis da LTV, princ:ipal forr•ecedor do 

Thornhon, 

filial intimamente ligada aos 

' ' 
FT'C' C'"\\«:!. Cl., 

0DIPY·esas produtores 1efunken e Dual, P, snr i 

1 íds-r· '
.,..., 
'w de i:: e 1 ,.,,-v i. -~; ~~c: 

'-'~- Thonro_;.nn 

Gorém, poucos anos 

·r·hnms;on ,, 
l ... on·:iiUHIC\" 

I I 
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THOMSON 
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"'cqm~·,:·Jll:u C]J_n<1.m:i.cu Jos v1deoc::as~etes 

I~:; to 

0srr1u rlifiruldades ds ordpm finan1:eira, sm ·Funç 

acenf:uaJ"D.IJI um n fu J. 

d~c' p;_tr~:;.mÔ:l:~o. ~--:.f.--!Jillen(:o nD 

,., ····· , .. -u, 

qu~ P a televisãu 

tic- a.-ítF•. d\·:c f:Ln :Ls.:~r, se~mento r1o qual s emprC!ia jJ s~tnva associad~ 

q l i,!)) o i n 

ru:L 

pc-:·Io ·-,-'C'ild;-"1.0.0- no 

:i :\,'(r,-.'1.,, do 

:I 



COM O 011C2•.s•.;t.1 0,~. ~.:rp;_i ~--l·J_,_··-~.~--r -1~-- -'11'!"(''~ - • 
•

1 
--'. -- _, - -- .,, i <:!t! '· '· ,., ·:·;;UJOUU CüniF'ensRr 

No s2tor informrltic(;, o ''ccm:::.trutoc'' +r Z\ll r: 

cndividam~nto em 

bilhHes, SIU 1982, a 

!_;:i !.h 

p r DP 1 J. c~:; n,·,c·q "'i: i v o·.::-

un '·>C (j u. 1 u • " p <::t r t :1. 

parte do [stadD, 

passando de F~ 4 0 

quase FF 11 hilh O gr·upo perJeu FF 6,8 

;o-:m t 

r de.' 

"" 7"1 -.J ' • ,, 

'>'!?e 6 

:l •'"'0''' 
7 '·" (• 

do 

rundnc:; 

i~\ Compagnie des 11achincs 11 

• tornar ·se u oitava produtor 

. ,, ' 
fl'll.\i'l 

ordem de FF 

em i'?'9i·2, .,,_ •>"'-' _q u. :L n d o :_) 

I! 



BIJLL 
Evo]uç~o d~ 2mpr2sa 

i9S2 i986 19&7 i98B i98? i??0 i99i 

r:atunmentG 
tfF hil 

Lucros liJfui.dos 
(fF Iti J 

iG(fc:, 

' h 

ê"M F'HJ 
(FF mil 

-i.l? 

! 46 L07 !80 I itB /d~2 

i. 08 í /:,7 L76 I 66 int." int • 

!842 2WJ5 2J4i 370@ 3700 

?lÍbli.cas 
lff êi) 

0.5 U I 4 

0 
!FF til 

f'GJUD "a''. dividas -iinA;;,:eira-r. de mtdiD r lOR!JD pn;;o sobre p:at:iii!Ônúl lÍ>:Juicio 
Ti1UC' "t"; dividB~. total; rle (IJftO Pi"<i.ZO 0-0bre: pi\tfiE&jj_iO. 

Evolaf:%0 do 2Mfif<'SO 
(mil i.midadesl 

- total 
.. Fri!i'iPt 
... e:itf~rün 

i?B2 

21. B 39.3 
17 9 i./;.5 

c 

·' 23.4 

r: i. ;:,;_b o r·<~- ç: prdprla o P~l-til-

J 'Jndu~'-'tl"'l.e, hini;-'t;;..,-rc de:-:. 

+82.JJ% 
-7 .Z 

+368 i 

d •:'.' d <":i. d n ;,; 
F:i.n '\nce<,; 

! 

de 11inistkrs d~ 

':-':· LiiL-IT i b_\jJJ.J:2 __ ..cL0;. 
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BULL 
EVOLUCAO 00 NIVEL DE EMPREGO 

40;---------------------~~~------------~ 

35 

30 

~ 

:ti~ 25 
,c 
~~ o-o 
;rf 20 -

15 

82 91 

perio.® 
+ e:mpregQ no Frnnco 



f o :i. 

IV.i.4 RhBne-Poulenc 

) 

u_m 1: i F n t:Ltu.lo z:r.trJb!).j_ 

---omprei\, Pm d 1 \,' 1 '·"' di1·.·:; 

·.i. c;;, 1nsrirou o proc~sso 



<Jb~ioiul:o d:,_~ 

farm~c&utic&, !~csment0 gtJe mais contribui aols lucros. 

o_, 

d:i.v:Ldendn;;;. ;·,;,o 

i.l:~m:Lnu:tç der 

+I) A, 

(10 f8100 r~troJífern 

n -:-;. j_>:"], 

o ,_íntco-

cmpr~go n~ França, da ord~m de 25X, 211tr 

globDlmcnte pelo aumEnto tios Pfetivos r1o 

RhBnc--Poulenc c:c,ntav~. ntJ.mc:l--,::< 

c·>ít:er :Lnr· do oue nll território francês 

eJ-tt~::-.·r:í.o·r \10 

a l!otalilOS dH•mwn.s signihcant-es quantc ao ml.mtante i)Ds Jl'wJrndos Ngos pela t:hBne-Pnulenc iJe awrdu com 
iiFeren\'vs fOfltes, sem conseguirmos -e:-wHcar tais -tli-fuenr,:as rwrn saber qual dsl;;.s a mais fii:isdign~ Par 
)G!:iD, ,Jphmos por <-wro:sent:ar as dtHs fontes na tahe1a 



RHONE···F'OIJLENC 
evolucâo ria PlnPI-esA 

f?S2 i9S& i9S7 1983 ±98"- f990 i91i 

faturamento 
!FF tJil 

] i quiJGS 
UT bil 

.6 73.i 7s.a 

237 3i2 330 j_ 90 

•. hl I~ I.W 154 I.H 
1.25 ú 9G Lií i ?-0 i.59 l. 09 i 25 

G1stos em P&D 
!Ff ;;;i/ 

Dotaçõr.s lC-il.S 0 t0 
(Ff !li) 

Dividen;Jns (Ff b i) 
(i) 
/0' 
\U 

iH i i bE 
UB 0. Si 

r;;ho "a" Jívidas f.inann:-iraf, rle mirlio R hmgo prazo sobre 
raf "[/ dívidas totais de turtn pra:zG sob-n; p-atrimônio 

din.úendo (i) fonte fíini·;thp des FinarK%'S 
•\iv:Der\ílD \2) hmte L.iLir.i.tlJm.~.tllliilltt 

Evn1udkr do ;::mprego 
(mil unidades) 

.. total 
.. F r aR;-& 
... ext <:r ior 

i9B2 

82.0 
52.6 
Jj G: 

89' 0 
39-l 
4?.6 

0 77 i. 9i 0.60 
1 . .37 0 49 {,l_57 L"t5 

+8.~-

~-24 5 
+59 0 

Elaboração pr ~la ;;;_ p.:Jr-1_: L l" d 1:·.\' d :.:1. d o n d2 H~nist~re d? 
·1 'Jndu';tF:!.te·, hin:l y;,·re de~';. F:inY:\i'\Ci'i·E f? L,.ü .. ._ .. .lLi.h.L!J1J:L_iLio:_ 

i I 
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15 
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R.-POULENC 

8+ 85 
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86 

PERIOOO 
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+ Olvidas 
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·~ 

RHONE-POULENC 
EVOLUCAO DO NIVEL DE EMPREGO 

90r==~~========r 

!O 

60 

50. 

•o 

30 
82 91 

• no >exterior 

:I 



' ~;, fJ Ç' ·::; d ' 

' n f ' L( ' (: o d ,,,. r f' ' ). ;;: '-' ' ;,\ '( 

--~'"' ,, 
; __ ·'''' 

~':\ c: 

do 

1110ntantc du FF 2,J bilh s 

() C·~ n i 

n \,\t: '!_ ""'~~-

18,8 bilftME~ 11as Est:ados Unidos. 

b:Llh 

<A\: :Í.\/:i.dadE"'-2· na 

' m a t r :i. '' 

"" '.'} " ::,\, " ;i, i 1 n i 
,,_ 

"; t ;·:.. ' F ,,,: T L, 

i I 



2ah!t-ameut'D 
ifF b1J 

Luno::r :ilquidv~ 

Ól) 

em F'&D 
(fT mil 

Dota.çõ:es r Uh Hcas 
ti) 

DivídenJo·3 ffT bi) 
{}_) 

(2! 

PECHINEY 

:34 7 JB.9 5i 3 118.5 76.9 

i 8 

14@ i.17 137 i00 076 
t.M •-~ •-~ e~ •-~ 091 

iU'0il-
0 8?0 

770 ii43 i000 

í i 

0272 0477 &644 0644 
0.%i0 0.i76 0.340 0.424 0--424 

rat ia "b" 
financeiras ilt m!iriio 2 longo llfiHD sohn· patrimônio lltwídü 

cmuas totais dt nrrto nuo sobre ntnmônio. 

llivirltndc {i)· f.cmt:e hinisthe des Finances 
C: t) · f cn te LiLI.tiillmLlÍ.L.L(xlliilliiiml 

Evolução do sml!fego i?82 i99i 
(mi.l unidades) 

. total CC .J,j 0 70.7 +28 5X 
. fr;:w:;J 3? 8 30.4 -23.6 
. extni.ar F ·' 4 40 4 +162 3 

Elabora~ào pr ria a ra•-tir 
··:rn;lustl~:Li:!:_. f<i:i.n:i.~st:é·r0:· de,,~" 

L::J:i:~ 

ôe dados 
f::Ln<\nCf,'':; 

de Minist~re ri~ 

(-'.L~~ 

:f 



.. -... • ,, "O 
•c 
"" ,g~ 

'!:~ 
~ 

eo 

70 . 

80 

50 -

40 

JQ • 

20 . 
..... 

10 
92 

emprego total 

PECHINEY 
EVOLUCAO DO N!VEL DE EMPREGO 

-
., 

pre:riodo 
+ emp~go ne ffunco 



C um 

F·(-i\f}l.;'(''( [',':·1·(-, c.',·. '.•.'.)!:.'.Y.0 '-~.· .{(/'.···'·.•., (-~'•,·.··.··.'.-,·i,,-,,c,•.·.'.c'•. - . '" · 1.. - -- • ·'' ,, ·, ,,,,,,,,._ .nno:;\·0(.\U.:Jt\ m<~1'!t(·:: 

d2 cxpqnsUo ~i.gn:c'.flc~.tjv;,• .• t.·,',·.l •.•.·c'vt~J r(c·.·, c'.'.'llff.•.J·c•.·.•.·c·, ,. 1.·.·. • · ·--"--- -·--·~ , '"-'' f:'.'>{{f-:T1QJ",<:-)Hf0 

·,~ --,, ·.c· ' '' ,·.·.•. '· , ... ·.r·. ·.·, "' :.~.-, -·.-1 ,.,. ·,··, r· .. ·• ·.c·. I. •·· ... ·,r·, ·• ., 1 • · ,.., ' · . , ',,,_,_ , . ,,,, .:er :tnr, J--e:-cJ·1J.llF'-;i p:.-,qLJI __ \ 

quar1tn ~o montante 

-Fonte~:-. 

s0rics distintas. 

IV.1.6 Dados globais 

c• ~ráfico da prÓ~im~ 

m::,\i.-,--; ani.mD.dul--es-, 

1·0 fstrs dados dizt:m respeito \\Os nove grupos pÍhliws índustri<ás, li<Xl.: dizer, incluem flf-Aquit.::.ine, Rrn:wH 
r SNECMA, al€m dos se:is grupos por ilÓs estudadas Ver .~.liÍ.Q.th i5/06!92. 

i I 



FLUXOS FINANCEIROS ESTADO/GR. ESTATAIS 
Doi:~t:l'et'! ~ Divld~,m:k!i'S (FF mi) 

21 
20 
19 

18 
17 
16 
15 
14 

13 
~ • 12 t • c 11 ,_o 

"• -, 10 Jlo 
t 9 

B , 
6 
• y 

4 
3 
2 
1 
o 

t9B2. 1983 1984 1985 1989 1987 19BB 1989 1990 1991 

+ 



'
,:, r,·;·· ;~.· .<.~ ·.i. 'i ·.·.'. r.l :-:.r,·.·J r·.'.' x· ·r· n ''\)'\ ·-- ,. ·r· , .. ··- c·T ' I J ' · 

... J .• --- r ...... , '---"':-- -::I .,o,., fl~"'<'•.ncei,; !.~l .. t}.Pn!,; (i·::' •. :ar:::·,,_:;,·.'· 

de nnun 

d'" Ulll IIIOdu devido 

(d:i.m:Lnu:ici\c) ::,\t :lv:i.d::;de~:-

de:-

_r:u J ·1 il) <'.' 1 h()\' 

ps1a Rh8n2-·Poulenr 

0 t\n:i,1:U obj(·?tivu f~·:ll tC'fiHCJ~=; dE' de5Cil'ip•;':nhn 

v:i.mu~; ,- u ;, 

Ot"dc:n;:-r ·;:,·-) 

I§ 



Thomson 

Bu'Il 

EXPANSÃO INTERNACIONAl. 

1:art~~ipaç~!l do Y~turalnPnto rcRli?allG no sxteriur· 
~m r~laç ao tr.tal das v211das - 1922/1971 (%} 

), 99:i. 

44.6 69.0 

37.4 ó6.0 

53' ;;i 

D:1, 9 

57.f2 

43.2 64.7 

! f 



do 

s, .om uma caract2ristica de (·:·:m 

automobilísticas, 2 

'-)\.!J;-:- ~\ produtos semslhantes 

u:i.>.:i.nho :;. , 

Um 0ltimo 1'ator que nos relativizar ~inda 11 otj11ismn 

do desempenho drls 

,_;:i. 1" t r tbu:L c;:;·:{o f..' ;;1 :í_ (:J n d J 

traJiciun~is clientes dQ França Perderam 

Dc:i.c·nt:c Héd:Lo> c:- (jl}_f-:-· 

1'orarn absorvidos por 011tr·os PoTnecedcres 

.. I I 



imo iteiA retoma, •ie forma organizada, 

IV.2. O DISCURSO E OS RESULTADOS 

Retomaremos 2 sagltir os objetivos eC011Bmicos b~sico•; do 

avaliar os resultado~ Evocaremos, 

IV.2.1. Estatiza~;c/reestruturaçio e competitividade 

roi•; ia-se passar a definir uma nova polític~ 

"){," 

"I i 



pl\bl_ .i. cu~,,. 

fuv5r do aparelho ir1du0trial. 

de :i.ndu~:;t r i;·~ J. (r 

~,;:f.qn:i.-?:·J.COU O 

dec·''.:fn:i.u 

as empresas sus(_etíveis MP 

pelas empresas mais competitivas 

llm processo de conc~ntraç~o estrat 

i')i"f1C (](·.' no caso dos grandes grupos 

.:;td i.J b \) ·: :_ 

l:ocno CJ)F Chim:i.e: no 

atividades foram repartidas: telecomunic3ÇÔFs 

i'l.b 1· L r- ,_:-;(,(iJ. 

'I 



Mas e preciso n5o perder de vistn 41AS, Pru muitos casos. 

S;·;. :i.n f:··- ()f\ 

Ç.' '. 1 .i'.•,.•.l•,~l''l.i~•,.)IJ .. I.'i:l •.• -:. (\(.) f.·,··-,-~ .. ·,1 1in1· 0 \1'\('('' ''("''(•-~·(· , , • ,,c ,_, ... , , ""'··-:> ,._ .::c '.o.o'';::-.~\·,,,l.d.< 

c· ump Et t: :t t .'i ._,,.i d ;:;d 1·:: :.1e um PT odu.t o c" 

o qu~ ocorl'Ptl no sei:or infor t ).CC 

~:-1\i 

ci./nj_n, :1 

e~-; 1: r :i.n L::.;-_, '"- ~-:- possibilidades de 

'I 



A ma1or par·l:c rlestas oreraç 

~2r1tido en• que est:as se limitavam, 2m Prioridade, a reor·gani2a1· os 

,j,_:;:-

d;C"t ~--:_ 

qu.r-.:: 

.. t . 
Ul'i!.i-1.'.'1 ~:_)_{'\IH, (i;:_-,_ i";.; c I'·' i. I, 

-:in 9Dvcrn;.:>, 

dç-

dr: IJnl r:ti,? de 

f r d.'-Jt 1 iô:-<,;,d~:-:· t nj_;:o .. ccunnrn1ç;< 

-.:: ,, d CC C:<U'tl"i).E 

10o eni:ant(J, ~orno vi1n0s, 

tI 



da imrortJncia d~ intervenç 

:,). :i.nd 

l qqe capitais pr:lvados tivs~~sm 

t'.l de 

argumenta, not:amc1:~ qu,c; (:\Cci 

bi1h de' 

d :i. ·i; o~:; , 

J. i"-

PTi\121t :i. 

Pi"'0-'~~Jdén(::i.ii f/:.' t.:ic Ulll,\ 

inicio c1u proJei:o dn unificaç~o 

uo As Sot:açiíes financeiras Por pi\rte ifD Eshi.io p;,.ra (}~: or:zr. !Fana'es !!DP05 ef\htizo(da5 foram as ssgiüntes 
\tot~Lsm FF tlilh00s) 

i982 
7,9 

1983 
12,6-

1985 
13,5 

Ver .. J.:L.tlQruie, 0Ui0/B5 Notr-sr (w.e estes cl;~rlos inchtel!l !JH1!'tlS coM EH-·Agaih:.ine, SNECMA e Reriau1t, ~ur r1ãn 
nbicto rie r.os:>o estudn, isto exrlitanclo 1s diferfn~as que :warr.cem 2ntre estes dados e a~we'!es ilas tab:das 

na primeira l'arte deste caritulc 



.,_,_,_, . 

.r .t r f:· IV. t j I n [{u 

,·!,,·te r· m.i n;-1nt e :i t ()!2- c· 

:::- '-< P 1 :i_ ' . ih,. ;-{O I~' i\ 'f' i'\ ' ;:, f~ :i: d -;_c;_ d 1;;· mo (j •·.:1. " d ?,.· 1·.·.·· ·.•.•. 1 .. •.· 1.·.--i ::·.•. :.--.1.(.•. 1.•.111·.•. . , .. , I" , .. 
~'" •• ~--. 1· j, <:;.u;·t ve;::, i'\~:; 3''' 

prJ.meiro capitulo) 

•.· .. 1, .,,,·. ., ..• '.·,.I '·· ·.,: ',.·· ...•• ,··.·. ,·.:,, '.··.. ·.1, ', 1, ,··.1• .. 1 • .. ··• '·.· ]' ·••·• :-~ •. ,· ·.• •. •·. •· ., ,,, .• , , ..... ·'- "' - I' ,.. I . - ... ..••. ~J~~.~~ ~~-a 01cnor maT·gem 

(c{{mhj_u, 

:xcrcer um2 política indusl:r·i~l autSnam~, em seu segundo momento~ 

:i.nt:fo··rnnL..i_onz,_J 1 10!J)"::t1" 

c C)HJP r·;;:,-. :n d c.-.'u. inclusive s criaç 



147 

IV.2.2 Estatizaç5o/nacionalismo 

du 

> •• Dil1 l"ede P D. :{ ·c; E :·,_ 

rt:-.'du_x:i.ndo ,._, 

ün:i cu 

Ji'.! n d :i.;.:;:; ·' 

.\fl~Up()~_; 

p r cp r :l rd: zf r :i. o .. o ,i. 

r ii,: oY· 9 <·xn :L z: ;3_ v· 

Z:1:J"-'~nt:c as 

_,_,_ 

ivtdad~s afins até ent 

d :i. \f :i. ',:; ~:~ \ .:: 

I I 



IV.2.3 Estatizaç~o/saída da crise 

de polit1co ec:on8micu suscctivel 

da ectJnomia. N~sta ótica, o papel des 

dup'lu· dn 

1n·v: .. :st i.mç·~n·l: u e C i l D.;;;: 

mP11CI0112d!)· FF O bilhÕes, 0~1 

POi~ C.\nC, 



)) :L 'i. h 

+ :í.n<:i.n:ç:;:,_ ·" 

rropriQINente dita, n 

IJH; 

mu . .L(:<:l.s Vf"·" .. '',·'" 

c r :(;_;u;;: crnp1· e~óln·::, n 

' ,,, 
c\" lií.Ç<':\0 

IV.3 A AN4LISE SOCIAL· AVANÇOS ? 

n f:GNELA, S." S~.lJ:tLiru!&itriaL.rr.it.lJlS.l:J.u::inL...lJl.lJ:.an.~'if1i, f1JF:AL, BuFrws i987, e 
Mt::o .'wterii:fr 

; I 



:n t C' !li 

pnrarJm 3!1 longo dos ar1os oitenta, ~orno acabou d2 s0 

C.;·!·c· 

pt,ÍblJ.tU 1 i c -oc 

:i.n 

t:->t:i.:--f:i~:\1\1 Et1~é 

sen~o a imagem do que 

'I 



Pi"ifiit?l'f'ü cano_, 

m!:i;n-· .. dc.---obr <:; v./a ._._-, 

P'' üfi ··.'-'·C i). 

:Ld 

P rPceh?l- mensalmente uma 1·emuneraç 

attva, c~nservando 

I) n1umentD oficial da nposentadllr·ia. 8 importante 

-:_m:i.i:8tl0\m 0--~" ~::;r,-t o-r p r :i. 'v'~·'\d(i 

no s.ent i.d<) 

podem ser m~ncitll'ladn~ 

c:ond:Lç:i:ír:-:,"' do~- t:rah;:.1.Jho, em 

de 

! I 



CIJrsos de pl~ne.lnmento 1amiliar 

dEnt·ro dL; de etc I , 

ff/i;ê,'PD'i·'· 

Toclus cone o r d·:.-.m :·m 

'.!Uvcrno, 

do:i.:=:; J:·.J.to·:;.· tc-1·· :-i\c:es'.'iD à~.i 

d2 Rh6ns··roulenc, 1 ;:--:wb:· ::-1 

otJ.mistas mencionam 

il!(-- n t ;;;_ , ·i. d ::.1d ·:·:--:;. C:6tf-· c\'It:í.mo -' "' U'.J 

h :i.~-; L /ç,_, d'u 



' '"' , __ 
-,-,.;,,., 

C h! F' F 

OiiiU 

,, 

C<Hl 

di·:c-

Como 

dCU"·<-.e t'.'!il 

econGmicas inl:~rn~s qu& 

extrem~mente gravP, 

i ( 



---:i" F 1_1_ y- C!P ,, __ 
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CONCLUSÃO 

rtindo de um ambic1oao projeto econ8mico e social de 

'!.ndustr:i_:;,,_] e de 

soriais. niJm momento ki$t6r~co em que os demais países pregavam 

o do papel do L ado compl~tamente oposta, chega-se a •tma 

Apcis a análise reali~ada neste trabalho, 

capital nas empresas para 

Plant2s saíssem do solo e qtJe empregos fossem cJ·iados aos 

do sistema finan~eirtJ, 

al daquela de parte dD ind tria, corresrondeu a uma intençâo 

Ao implementar· o prog1·ama de estatizaç s, o governo 

socialista manifestou o que },avia de iHBlS profundo ~m sua 

intervir P modifica•· o modelo de 

dese,,vo\vimento de um rais, 

dos meios de produç~c,. 

nu.m mumr:;:nt: n 

! I 



niv~l das sstrut1Aras financeiras dos grandes grupos ir.dtistriais 

Alg1;ns daqueles que iam ser estatizados es~avam vivendo situac 

finsnceiras catastrdfitas. Os podEres pJblicos, de direita ou de 

~squerda, n~o poderiam deixar de tomar alguma PYovidPncia A 

evoluç~n do ccncPito de estati~aç~o, tal como, no nosso pa1·~cer, 

f1~i vivida pelos socialistas franceses, ~amb?m aconteceu de um 

dqterminaram para as empresas atais objetivos extremamente 

ambiciosos, tanto 110 plano indu 

Mas logo Perceberam qLte o Est~da n conseguir·ia sustentar tai~ 

n~o t~r ns meios 1inancsiros necessários a est&s 

1''C0.'C'if:l"UtUl""i-lÇ S :I ndu<;;t i .. :l ;.;,i;:;_, 

proriuti\•m. arcan~o com as consequ0ncias sociais, e em transformar 

Tudo em pr:tme:tro no 

econ8mica de crise, 

po, .. t:-Jnf:o, dr;- rcd·l-Fi.ntç: aas regras F dos 

em segundo lugar num cnn/:e}cto 

cres~ents dos valores neo--liberais, 

wr2ganrio a retirada da intervenç~o dn Estado da atividade 

econC.m:lt·.,, 

--!I 



·~? 1··· 

Podemos ent concluir que foi a ·Fragilidade 

macroeconom1ca, em Gltima an~lise estrutura}, ctn projeto que o 

r·2velou i!1exeqUivel 

tornando Ánsuste11t 

para 8 volta de dirigentes inspirados pela ideologia neo-liberal, 

2bortando no proprio seio dos dirigentes socialistas a 

vol11ntarista de que, apenas estatizando, consegue-s~ preservar ou 

1ncr~mentar a ''pujança'' econ8mica de um pais, r1a contrR-correntP 

colitica macroecon8mica 

! I 



BIBLIOGRAFIA 

AHC,J et 
b}ot e'.'! 

'üi:(:UL.f:::, C ~~ fr;·lru;:.vi'-&Zi:3.i ..... .-.. 2.IL...J2J:1i:l, 
~t udes DocumentairG~, 1983, Paris-França 

de· 1<'.). 
n f,) :l t , 

chi.miE· fr:,:tnç:aise.e'' _. 
:t9ü;~;, F';:<ti'S"··Fr<·~nç::A 

:i. n 

'""''"ii.M?1i·~, F. -·-"Indu~;;tr·J.e de- bi.•c-~n-:'; ct' invest :!.s~',c·rflenl: e i:: c r· i-::;-:,·:. 
réfJoxlonx à piopos do I heo du pJon machonos~cutols'', 
i. n 1:\.&;":.:iJJJl..~.LlD..illlli.B: ..... lrulJJ.JLLLiP 11 F· n '*'J :, , :l9ü;~;, F':,.,,\'· ~- ~;; T <:<T1 t_;: :;·:~ 

~.:). ---R~iJOUIUCJ·fcdc·c-"u_..U:l.1.ill.ztitiiil.....LeJiiJ.As;;._Li..\_t.il:L8 -; ,.. ':J:.ill:Lç_Q 
~.:J., EUr<r~i. :t. nos {lil·,;:::~;:.--·0Jr:,:;~:?nt:i.nr;,_ 

aspe-ctos historico-est1-llturais e de nolit:i~a i~d•Jstri01'', 

'.L i\ :r.: 1 <.J an , ~J . ( o ·r :J ;\ ·•· E.!S:.B.Li1.L1iÍJJXJl.L~Ui1ilr.:.ii0~ 
LJ21ll!l.f' t- i,ti'L.i.~~lJ:ill.;;U , ed (i DE , :\. f) F'<:\ lA l n 

COtJ'l'Ti>lHO, L. ~--f::L._tF·r~~~j;.r:..ia.L_Q ___ l'~~~ 
~"iJJ . .:h:.'c; 1'· er.l..LJ~tH·-- L g 2 d c Wi.IJ'_-!;J_f1 í;- ;·,t, E c on nm i <A 1':~ no c :i. ed cu:h::- , n ° 
i() 

l 
. ' C de 

nFL J Dl'l, ;:\ Cl ""),_q r.· nn ·r r ÔlJ.'L-.JliL 1. n. r;, 1_m:_____. ti c,·s_ C nmpJ:,_G.ii:___::::..~:.n .. Lii .. ),Jl\ .. U.< 
i.n .. !J..LH'Í' r i~~ L~.JJ.__~~.....L11.lJ.. . .'.Li.&:;... Do(: IJI'ili-:':nt 2-t :i_on Franç (,\ -j_ ~:;<:":~ ·' 

1983, Paris-Fr2nç~ 

;3TOFFi-~E3, C 
~.i..s:l.u~:"i t r·:'. t::J..l.E, 
F';-,_i-- :L s-"·F r· c·:\n ç a. 

,,-._ t !-·! (t 'Z.I r::: F: _, 
L,\"i:"> (>>h),i?:Ts; 

. .J ... p;·:,t ·i.cn;,, i :i_~:;.nt ÜllL___s::.L 
F"fan;_;:ats n"* 1:?:14, i9GA, 

s:t DUf.;~i,JPTY, 11. -~-W~ut~~l;~_. 1é'~d 

f~CEJilOmic?, 1 Paris-França 

OFL I(} ,hl 1:1 C; -·--i,_ e s__ e n f· \' F·n c i ::; ;::_-~-, ... ___ fUJJ1.li1l!J~~-lL_______c;J]JJJ;; __ ç 2 t 
d •"d..-L:.i..L.;·&.ciJ.Ji., TirJ1P n° t:(l, :t'?-'fS:l, PC;l,Ti:~,·--·Fi"C'\nçn 



DtlPUPTY. h , ;zd. F'l"•C?'C;:s.::o-~;f i.Jn:L\ieY·~;:i.ta:;_r·c·'::. 
de Fr,;;_nCE':, :i9ü6_, ~\·n·:i.~s- .. F:"\''CJ-J\(~<:~ 

.... Lu. 
II/~F' n° 

trFt 'L tx ~t "'f' 
:?o, -·; :i _, 

rl v· __ LE.Ll~~--'>!J t r:ep r :1 ·10.'"' 
r:· <"Ar- :i.. ·:s··-F r <1n c;,.,)_ 

DONNADIEU, G ''La 
H._:ius;\':f:·mfint 
r: L J. 

1"EF-tttu::·Lul--;·,~t::i.on de l ':cndustr:tf:' nuc'iéa:Ll"('. UI\ 
conjnncturc,·:\''_, in ~!i'.:..~..am·it-; lndv.s..Lc~ 

, F'i-:>.1"\'s--·Fr<\nça. 

FTHO!'~.- D. -·''f..' :i.ndu\:;tr·:Le -Fl"i\'li'\CF\:!.1se d.;.;,: '~on·s;f:tttct :i.on nt.\c i.é::tll"F'. 
que!. ls: aptD.t: ion f:<,IC:t:o: CH\ h" :L>!-:.:,;_,_·m,_;_,.nt: de se:c; 
(!ébouchéG'.i'", .in ~:f<"ii.I,J&:_1'1"Cc:QL1..QiiL~n J., :i9B:.';;, 
P ;;~_ r :i. 0> --.. F r '" n '--~ ''' 

.Jour1·1al Off:i.ci2l de la ubliqu0 Française ~-ct.E 

__ JUL I 

,.ltii .. IOT 

H!.!H 

.L~~iLlfig-_~, 1 .. :Lo-::; ndmetO)ii _, de ;0, 1'?90.-
Pn ,. J. :'~ .. ·-Fl" c\n ç ;:, 

P -''l __ a sjdJrurgie fr3n~aisE 0n e d'un nauv~aiJ 

d:·1nn.m.tsrnc .\.n f-",',.:,:·vue d'FconDm~t..U:lq-~;t:.r:J,;;~1lE- n°:.]i, :1.90~5, 

f:· :-i'. r :L '.-5 ----F r· <otn;;. ~;-

f>"L.t·,, nc,';·~li~;mc- d'unc dro:itG'· 
__Djp'J.nmi.-d-·iq~, i{l7/i3?·, F'rxr·i~"'"-Fl"t'\nC::.J. 

d c· _;_ d HCH-',:/~NII I E F~ E, T ----! e"' p A J·~i.un ;-.d i.J:iati~Cllill~'ll"i-'f·~'rl' J:F..L-,-· an;- f' 

1 'é+:rirl.fl9i;;r, (-:-;d Sirr:--::·J, i.94fJ, F'<i\r.L·e.---Fl--.;,.,_nça 

' 
r~,·-:-vue d '):::c.Q.U.QJI!l.E_ln t.i1L±.t.Li.fc 1 'l -~ I" 

0 :112 J 

1 E· -F:i 1 du ra:;,o:i. \" 
1985, Pari0-França. 

}.fi 

, l'f.F. '-"'-!· riiL.Vt\, 1'\.L 
pu"J.:lt:ic<'''- indu·:str:i.aJ.'', 

CJ ·-"J<'1.P , .. _,~:;.pectus f,~~;;l_:r-utttr<'f.i~;; !E' di.'.' 
:;_n .:t:i9-C<n, H. (o\'-;J 1.,--E~_i.J; .. Ll-LL.ill.:.~ 



ed 

ricls rl~meros de 1975 a 1991, Par1s··França 

LIPIETl A -··socjalistes 
I'~conomiP mixte 
~,'i.9ü7 

Pt liiJérai!X face à la crise ele 
in J:J._f:~qf F'lqr·;c.i1:i."\1J! ;·:1nd 

~r·aduç~o nossa·-, Columbia New Yo1·k 
Un J VE:T'S i t: s 

1. 

Wf!VHJ DF L1'~ RETHERCHE ET !:!E L' IND\JSTRIE>·~~ 
i..cu:l 1 1 l1 t r .i~__ilD ur 1 ;~ f r:··vi c •:::: , a t :c.\ ~;. d o ~-~i:'~ ali n <;íx i o d e J. ;:; c2 1 1,_, 

de: !lnvemt/n:J d<"'.' 1.9H~~, ed. onomic<1, i.?H:;?, F':;'i<,r·J.·::,····Fr·.;;n\ç;OJ_ 

NTE'(::hlf.lA_, J C.l:;; ---.Ciim!J:.\g~ P -'~·Lii1:. .. \d __ .__. __ ____1L_~if·nçi:l, 

.iD..L~troQçiun.aJ., -i:e-~;e· de::- ckn.tl-:or·:;Ado.. Inst :ltuto d.:c- í:::cnnomi:0.,. 
Uf-JICAiiF', :í.99r? .. C;;tmp:in;!lo'; 

.......... --..... (<'i: J-1(iTHJEU, C.N ·---"J:tAl:li.í.· ;·,\!:i-Pectuc,c. s-:~l:l--u.tt\1--a:Lo~ c 
de polít1ca industrial'' in Su~~gan, W.(oru )·
i~ill:.LtLL1.X: .. t:1.1:iXQ __ j,.rLdJJ.~l....5'' r QJll2Jt.i .. iiiJLiii_;;;u;_IJ-L..., ... .J,1.Li..\:I:.Ll'l~Lm\ ;-:1 1 , 

SEhDE _, :í. , !JV:o P;·u.t '.\o 

e rutur·ais P de politic:a j_ndustrial'', 
kJ . i ' '1 ·1 > .... ~LtllLG ç S\ ~Ln d u ;;; t r i.;li __ y;__J..L' li'!llê' ~,~~Lu..~-:-~\,·u·~. ~i li;·. ~·u·c· 

__;_u:d; .. aJ~, ;,:._•d :~lFt~·oF .. :t9üB, ~lão F'<:tu.lo. 

"F\ .. :a.ncc- , :(n ~Q.Dn;mii~ ,_;:;j_lL'/F" .. J~'i-.· rliJS n0meros de 
1989, Paris-F'ranca 

04/77, Paris-França_ 

:~:n! .. t Pd0D .. Y. e:t: \}IFil .. L/:rr:~n, P ·---"L;_-,_ Ü\"<xnde--.. Bri-d:i'\9ne :í.n Cf:OIB;:-;r;:r .... 
J?énmí:Jo,~l.Lí..D~&:;<Jlii. __ de· 1 '/·t·\"dOqer·, \':d 

-·:· t\Df:F T , D . e t CO f\ I:-\ T , f:\ ..... L r· il~__il.l~~liL. ..... E.Lill1J.:.L"". 
_[_g.-:.;;_w___iif·f'F"J.:.:., 1--e'l<«-!:ÓFi.o da P·~;,,;qu:L<;;ti\ "L.-::·:·~-; n()u,Jei 1.e''-' iTt1"lH('·'·;;,. du 
dé-f:i. :lndu.-;:itr·:i.s~1" du Cornm~.·ss:.i··l.l--:L;·;,t Déné·l-,·,1.] du Plx,n, ~;,''0'9P, 

m:i.meo, F';;~r:iis·--F)";:-Hlç;_;, 

! I 



T /:1 h C ,._,f:, ·j ; t 1'i t (:: ... ..J2 __ ... LRa:ii.L::.ui.tlL_&UJii:LJlQ.ii__~~· r a J. ~" ... -~.11 

lllD.dlln:i.:;:~:J.ç::~o coni:,.J;:_r-vadqr::.\ Fconom:i.~:·J. e ~3oc:i.ed c-, n° :'! __ , 

r{,fL/'?i? Ct:tmP .i.n:.ô1.~'; 

EJlt.t~~, 1-\c'v'l .. le d 'rtdm:i.n ist c;:d: :i.on n(& E:t i, 
Fl":CH\l;,:.i:J_ 

:i.;"_; ... :i ó ... j_ 7 /íQ(:-,/ 

i I 



ANEXO 

COI1F'OSIÇÃO DAS CQU!F'CS GGVEflNMiEIHAIS 

Decreto de 21/05/81 

For m:'\Ç 
i·t i t: t' e r 
-"·· 'J e :i.·~-

dF 
{:l.!ld :~\ 

\Ufl 9(l'o'Fi'tl!.} F'Tüv:l :!c, ;·,tp 

Presid~ncia d2 Rep•iblica, R 

J.ri10'ir·fi N:ln:i.~.:;tr·c; 

Mj:1j0tr(J 1lo PlanRjawEr\to 
P'li.nis+:r·o 
i"l:i.n'L~"-'~~ru 

da Pesq•Aisa c da Tscnologi~ 
da 0110mia c das Finanças 
<ass2ssor llRra o orçamsnto 

liinistro da Ind tr1a 
H'i.n:L:;;ti"O do Trah<;·,li;u 
l•li11istro d~0 Comtlnir&ç s 
Ministro Jos P T T 

Decreto de 22/06/81 

f-:> i P. r· r e I"LJJ.!_ r o ':J 
!i:Lche1 f\uc<-*rd 
._lf,'<?<n .-.-/>:i. e r· r· e C h f\'\if:'n emetn •.
..Jacqv•ic'~"- De1ors 
1,._;-,l.t.\ r· en t F;·;~ b :i. L\ -s) 
[di t h C r c~:-son 
Jean f.1ur·ouh 

r· !H"'·'' F i 11 :i. otu-l 
! wJ.:i.s". i"k:><<1ndecoi.u 

i}(')IJCTCICJ 

111 ;c:i.or· .ia 
Yorm<·~on 

i'lbsco1ttt:J 
o r·esu.)1·cC\do d.a íó''ie:\<;~·~;) 

(-'-- qu. :i p i? :,,.tn t \·C r· i nr 
qq i·': p c:·<~~;; i\ ;:;_ ~·;.><? 1'" 

ricu'ltul-<71) 

l~rim21ro Ministro 

P~~·~ido ialista· 

é 1nantida C[Jffi exceiç~o 
Pierre Dr2~·Pus CEditi, 

l'iLnist·1 o di-,.\ r.::cnnnm:i.-:<, F~in-":\nç;qs 

e Cirç;<';l.mcnto 
Mir1istro do Desdobr~mento Industrial 

f'JJ.n j_-;:,t \';J ,j;·,; F'•'.-:-::;qu i<:;ç_1_ e di:t Tf:·'t::riC• \o:J i. i'( 
:··i:i_n:i_~:;t(o do Ti":-'\b~-"i\Jh.íi 

~o Ministro da Ind~strj~ 
Cresson vira Mini 

[d:i.th C·i"c::;~:;on 

HubFr·!: Cuv:i.cn 
t·1:í.c!~e'J. 'DG:·1ebar1--F 
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m:w,n;:o de 1.986 

a m~io;·is na CBitiar·,~ ','l',o]t·,~. ~<'lb L '" "-· ._, __ ·::;S9HI+:'rll.ü'.;; 

PrimRiro Ministro 
MlnistrcJ da onomi~ Finanças 

;_,. P l" :i. v-,-., t: i ;I. a 1;: ó E·s 

Mini ro da guisa 
L{ 'i n ·; <:: f ';," (_\ 
:'"'I'""'·- ... 

CIC; ('I··, .. ·:·IIIIPI'; 'i· "l _. -· _., l '-'· ,_ ... ' \ .. 

Mir1i r·o do Trabalho 
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